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RESUMO 

O estudo da morfologia e dos hábitos das larvas e do 

comportamento reprodutivo de seis espécies do gênero Ololygon 

pertencentes ao grupo "catharinae" no Estado do Rio de Janei 

ro, como sejam alblcanh, angyneonnata, 6lavoguttata, humlll�, 

obtnlangulata e tnaplchelnol, demonstrou que elas constituem 

espécies plenas. Quatro subgrupos podem ser reconhecidos: "ar 

gyreornata" incluindo angyneonnata e humlllh, "trapicheiroi" 

incluindo alblcanh � tnaplchelnol, "flavoguttata" incluindo 

apenas 6lavoguttata, e "obtriangulata" com apenas obt�langula

ta. Aspectos da morfologia, como sejam o tamanho das narinas 

e do espiráculo, assim como a quantidade de papilas na margem 

da boca, são confrontados com as caracteristicas das coleções 

de água em que vivem as larvas, respectivamente. As larvas 

de todas as espécies envolvidas vivem no fundo de águas límp! 

das e frias nas matas ou em seu bordo. 
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ABSTRACT 

The study of morpholbgy and habits of tadpoles and of 

the reprodutive behaviour of six species of the "catharinae" 

group of the genus Ololy on in the State of Rio de Janeiro, 

viz: O. alb..lcan�, O. a�gy eo�nata, O. ólaboguttata, O. hum..lli4, 

O. obt�..langulata and O. t�ap..lche..l�oi demonstrated that they 

are all full species. Four subgroups are identified: "argyreo.!: 

nata", including O. a�gy�eo�nata and O. hum..ll..l4, "trapicheiroi" 
·, 

including O. alb..lcan4 and O. t�ap..lchei�oi, "f lavogutta ta" in 

cluding only O. 6lavoguttata and "obtriangulata" including only 

O. obt�..langulata. Some aspects of morphology, such as the size 

of the nostrils and of the spiracle opening as well as the num 

ber of labial papilae are confronted with the features of the 

water in which the tadpoles live, respectively. All the tadp� 

les studied here live in the bottom of clear and cool 

inside the forests or in their border. 

water, 
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1. 

INTRODUÇÃO 

Um conjunto de espécies de pererecas neotropicais,c� 

racterizadas por apresentar�rn coloração parda ou cinzenta com 

manchas escuras, porte de pequeno a médio, focinho proeminente 

e pernas curtas, tem sido considerado por diversos autores, em 

um sentido mais amplo, corno o grupo "rubra" do gênero Hyla. 

Entretanto, suas diferenças com relação aos demais grupos de 

espécies dentro desse gênero tem levado alguns autores recen 

tes (Duellrnan, 1972; Fouquette & Delahoussaye, 1977; Cardoso & 

Sazirna, 1980; Heyer, 1980; Cardoso & Haddad, 1982; Almeida & 

Cardoso, 1985) a admitir a necessidade de reunir essas formas 

em um gênero a parte, havendo Fouquette & Delahoussaye (1977) 

restabelecido para elas o nome genérico Otolyg o n Fi tzinger. 

A complexidade de O.lolygon tem permitido, por sua vez, o reco 

nhecirnento de grupos de espécies dentro dele (Duellman, -1972; 

Lutz, �973b; Cardoso & Sazirna, 1980; Cardoso & Haddad, 1982; 

Almeida & Cardoso, 1985) e para as formas do sudeste e sul 

brasileiro têm sido referidos na literatura os grupos "rubra" 

(sensu strictu) e "catharinae", estando presentemente sendo 

desenvolvido por O.L. Peixoto, um estudo sobre Ototygon penp� 

�itla e formas afins que ele admite corno constituintes de um 

grupo separado do grupo "catharinae". 

Assim poderiam ser distinguidos no sudeste brasilei 

ro, os seguintes grupos de espécies de Ototygon: a) grupo 

" perpusilla",reunindo espécies pequenas, com larvas vivendo 
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em bromeliáceas; b) grupo "catharinae" , incluindo espécies de 

porte médio, não bromelígenas, habitantes de matas, com repr� 

dução em águas límpidas, correntes ou com renovaçao constante, 

tendo o fundo recoberto por folhas mortas e c) grupo "rubra" 

que se compoe por formas de porte médio, não bromelígenas, de 

ambientes abertos, com reprodução em águas paradas, ensolaradas 

com vegetação emergente. 

Almeida & Cardoso (1985) consideram os grupos "catha 

rinae" e "rubra" como distintos e admitem que possam ser separ� 

dos ã nível genérico, já que as espécies do grupo "catharinae" 

sao de mata e têm vocalizações com notas muito variadas enquaE 

to as do grupo "rubra" são comuns em áreas abertas e têm vocali 

zações com notas multipulsionadas de longa duração. 

O grupo "catharinae", que parece endêmico da floresta 

atlântica brasileira, se mostra de sistemática difícil diante 

da homogeneidade no aspecto dos adultos e do número de espécies 

que o constitue, sendo que mais de uma dezena de fonnas já foram 

descritas e um número superior de espécies inéditas parece es 

tar presentes nas coleções. Tem havido por parte dos autores 

discordância quanto ao nível de separação entre essas 

ora tratadas como espécies plenas, ora tratadas como 

cies de Hyla Qatha�inae ou de H. ht�igillata. 

formas, 

subesp� 

Poucas larvas de espécies do grupo "catharinae" estão 

descritas na literatura até o presente, sendo uma atribuída a 

nlavoguttata por Lutz & Lutz (1939J, outra referida a a�iadne 

por Bokermann (1967b) e uma terceira cor.siderada como 

�inae por Jim (1970). 

c.atha.-
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Na presente dissertação pretendemos efetuar, com limi 

tação geográfica, um estudo morfológico das larvas de formas 

ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro, visando obter subsí 

dios no sentido de se estabelecer os níveis de separaçao entre 

elas, levando-se também em conta os hábitos, a biologia e os 

nichos ocupados pelas diferentes formas. 

Apesar de termos feito várias excursoes à Angra dos 

Reis e municípios vizinhos no Estado do_Rio de Janeiro, com o 

objetivo de observar e coletar O. catha�inae ang�en�i� nao a 

encontramos. Por isso, essa forma que só é conhecida através 

de dois exemplares típicos, não é discutida neste trabalho. 
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REVISAO DA LITERATURA 

Considerando-se a restrição aqui aceita para o con 

ceito de grupo "catharinae", e dentro da limitação geográfica 

estabelecida, encontram-se referências a formas do 

"catharinae", do gênero Ololygon., no Estado do Rio de 

ro, feitas pelos seguintes autores: 

grupo 

Janei 

Em 1939 Lutz & Lutz descreveram, da divisa entre os 

Estados do Rio de Janeiro e são Paulo, Hqla. 6.ta.vogutta.ta., que 

consideraram muito próxima a Hyla. ca.tha.4in.a.e, do Estado de 

Santa Catarina, mas separável a nível especifico� Na oportu

nidade descreveram urna larva bastante especializada corno sen

do possivelmente da espécie. 

Myers (19461 ao fazer o levantamento dos anfíbios 

do então Distrito Federal (atual município do Rio de Jànei 

rol admitiu a possível existência de H, ca.tha.4in.a.e na Flores 

ta da Tijuca e Mertens (19501 citou a espécie para a Cidade 

do Rio de Janeiro. 

Em seu levantamento sobre os anuros do então Distri 

to Federal, Lutz (1954} descreveu, corno pertencentes ao ci 

elo "catharinae", duas novas espécies, H, t4a.pichei4o.l e H. 

humili.6 

Cochran (1955t, em seu estudo sobre os anfíbios 

anuros do sudeste brasileiro considerou H, ca.tha.4ina.e Boulen 

ger corno urna subespécie de Hyla. .6t4igila.ta. Spix e relacionou, 
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material do Estado do Rio de Janeiro referente a H. �. 6lavo -

guttata e H. 4. 4t�igilata. 

Bokermann (19661 transferiu Hylode4 a�gy�eo�natu4 Mi 

randa-Ribeiro para o gênero Hyla e assinalou a sua ocorrência 

também no Estado do Rio de Janeiro. 

Pouco tempo após, Bokermann (1967a) descreveu duas 

novas espécies do grupo, urna para a Serra da Bocaina, no Estado 

de são Paulo, Hyta a�iadne, e a outra para a Serra dos Õrgãos, 

no Estado do Rio de Janeiro, Hyla albiean�. Na ocasião cornen 

tou que o nome Hyla 4t�igitata não deveria ser usado pois a des 

crição serve à várias espécies diferentes e os tipos se perde -

rarn, durante a segunda guerra mundial. O autor referido, ao 

considerar a complexidade do grupo, comentou que a proposta de 

Cochran (19551 de considerar 4t�igilata e 6lavoguttata corno 

subespécies era insustentável pois seriam sirnpátricas corno de 

rnonstrado pelo material relacionado pela própria autora. 

A morfologia e os hábitos da larva de Hy.la 

foram descritas por Bokermann (1967bl. 

a�iadne 

Em 1968 Lutz considerando a falta de citações relati

vas a variações geográficas em anfíbios brasileiros, descreveu 

três subespécies de Hyla eatha�inae, respectivamente H. e. bo 

eainen�i�, da Serra da Bocaina, Estado de são Paulo, H. e. �im 

plex da Serra da Mantiqueira e H.e. opalina, da Serra dos Õr 

gaos, essas duas últimas referentes ao Estado do Rio de Janei 

ro. 

Jim (1970), estudando a larva e aspectos da repr� 
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dução de Hyla eatha�inae na região de Botucatu, Estado de São 

Paulo, estabeleceu a sinonímia entre Hyla e, opalina e Hyla 

albiean� e entre Hyla e. boeainen�i� e Hyla a�iadne. 

Lutz (1973a} descreveu mais duas formas como subes

pécies de Hyla eatha�inae: H,e. ang�en�i�, de Angra dos 

Reis, Estado do Rio de Janeiro, e H.e. ateat�az, da Ilha dos 

Alcatrazes, no litoral do Estado de são Paulo� 

Em seu livro sobre as espécies brasileiras do gén� 

ro Hyla, Lutz (1973bl deu um nome novo, Hyla obt�iangulata, 

para H. e. �implex,que considerou nome preocupado, elevando-a 

a categoria de espécie plena, Hyla t�apiehei�oJ foi então co� 

siderada como uma das subespécies de Hyla eatha�inae . Essa 

e Hyla �t�igilata foram consideradas como espécies distintas. 

Em 1977, Fouquette & Delahoussaye transferiram as 

espªcies dos chamados grupo "catharinae" e "rubra" do genero 

Hyla para o ginero Ololy9an, baseando-se principalmente · na 

estrutura do espermatozoide com dois flagelos, 

Heyer (19801 analisando os cantos de O,e,opalina e 

O.e. eatha�inae considerou-as diferentes em nível especifico. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foi reunido,·para a presente dissertação, conside 

rãvel volume de exemplares de larvas em diversos estágios 

ovos e adultos, além de dado.s sobre a biologia, os hábitos 

e a coloração de larvas de espécies do gênero Ololygon, do 

grupo "catharinae", ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro. 

O material e os dados foram obtidos nos munici 

pios de Angra dos Reis, Friburgo, Itagua!, Magé, Mangaratiba, 

Maricá, Nova Iguaçu, Paraty, Petrópolis, Pirai, Resende, 

Rio Claro, Rio de Janeiro e Teresópolis. Na tentativa de se 

obter um maior volume de dados, foram feitas excursões a es 

ses munic!pios nas diversas estações do ano, Contudo, nao 

foi obtido êxito no tocante à obtenção de exemplares ou de 

dados relativos a Ololygon ea�haAinae angAen�i� (Lutz). 

O material colecionado era em parte fixado imediat� 

mente e em parte mantido vivo para posterior confirmação da 

identificação no laboratório. 

Usou-se solução de cloretona em água como anestési

co, tanto para larvas corno para adultos ,para a identificação do 

estágio em girinos vivos, ou para obter-se o relaxamento mus

cular prévio necessário para uma boa fixação do material em 

formalina. 

A cloretona era mantida em solução saturada em água 
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e no momento da,utilização essa solução era em geral diluída 

em mais água na proporção de 10% para girinos e 25% para adul 

tos destinados a fixação. Quando não havia interesse em se 

matar os animais, a solução era diluída a apenas 5%. 

A fixação foi procedida com forrnalina a 10% para os 

adultos e a 5% para as larvas e ovos, Os girinos foram con -

servados em forrnalina a 5% e os adultos, após urna semana de 

fixação, foram conservados em álcool etílico a 10
° GL •. 

Para permitir o estudo da região oral, alguns gir! 

nos foram fixados segundo a técnica que se segue: cada larva 

era anestesiada em solução concentrada de cloretona ( solução 

saturada, dilufda a 25%t·para uma morte rápida com relaxamen

to muscular; em seguida a- larva era colocada em vidro de relé 

gio forrado por um feltro umedecido� com a face ventral volta 

da para cima; a boca era aberta e as franja·s distendidas com 

auxílio de pincel fino ou estilete delicado; formalina a 10% 

era em seguida pingada apenas sobre a região oral do girino; 

o corpo e a cauda eram mantidos continuamente umedecidos com 

auxílio de pincel nolhaoo em água para se evitar o enrugamento do gi

rino; após 15 minutos o girino, já com a boca endurecida pela 

ação do formol, era colocado em água para a distenç�o das mem 

branas, e finalmente a larva era colocada em forrnalina a 5% 

paraafixação e posterior conservação. 

Tendo em vi�ta que·a coloração dos girinos vivos se 

altera rapidamente com a sua retirada do ambiente natural e 

o transporte para o laboratório,quando desaparecem os pontos 

dourados comuns em espécies desse grupo, foram sempre feitas 
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anotações no próprio local da coleta assim como eram obtidos 

diapositivos coloridos. 

Para a obtenção de estágios diversos e a confirma 

çao da identificação das larvas, muitas delas foram mantidas 

vivas em aquários, sendo regularmente comparadas com girinos 

no ambiente. A determinação dos estágios foi feita em acordo 

com a tabela de Gosner (1960). 

As medidas de comprimento foram obtidas com o uso 

de régua milimetrada·· transparente mergulhada junto com o exem 

plar, com o auxílio de uma lupa (microscópio simples estereo� 

cópio), com iluminação por transparência. Medidas mais deli

cadas foram tomadas com auxilio de microscópio composto com 

ocular milimetrada. 

Para uniformização dos dados, as descrições de lar

vas foram feitas com base em girinos no estágio 31. As medi 

das referidas são as ,médias, em milimetros,,de 10 girinos: F� 

ram obtidas as seguintes medidas: comprimento total; compr! 

mente, largura e altura do corpo; comprimento e altura da cau 

da; distância do espiráculo ã ponta do focinho e ao ânus; dis 

tância dos olhos à ponta do focinho, às narinas e entre si; 

distância entre as nar!nas7 diâmetro do olho e da narina; lar 

gura da boca; distância da ponta do focinho ao ponto mais al 

to da cauda e ao ponto de surgimento da membrana superior 

da cauda. Também foram tomados os seguintes dados: coloração 

do corpo, dos olhos e da cauda; forma do corpo, tamanho e for 

ma das membranas da cauda; forma da extremidade da cauda; p� 

sição, forma e tamanho do espiráculo; posição dos olhos, nari 
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nas e boca; forma e tamanho dos lábios; número e forma das p� 

pilas labiais; número, forma e tamanho das fileiras de dentí

culos córneos; forma do bico córneo; posição, forma e tama 

nho do tubo anal; média do comprimento total, em mm., de 10 

exemplares nos estágios 40 e 46; tamanho, forma e posição das 

desovas; número de ovos por desova; tamanho e coloração dos 

ovos; período e ambiente ide reprodução; hábitos dos adultos 

e dos girinos; esconderijos dos adultos durante o dia; 

ção e substrato usados pelos adultos durante a emissão 

canto nupcial. 

pos! 

do 

Nas considerações sobre caracteres estudados, o ta 

manho é absoluto, mas são relativas ao comprimento do corpo 

do próprio girino, as seguintes -medidas: altura do corpo; di! 

metro dos olhos e das narinas; distância dos olhos à extremi

dade do focinho, às narinas e entre si7 tamanho da boca; ta 

manho e abertura do espiráculo; comprimento. da cauda e altu 

ra do corpo. 

Os desenhos foram feitos com o auxílio de uma lu 

pa com câmara clara (Wild M51 ou projetando�se o diapositivo 

do animal no papel. Os diapositivos foram feitos com máqu! 

na Pentax K 1000 e lente 50 mm macro ou máquina Pentax K 

1000 adaptada à ocular da lupa, principalmente para detalhes 

menores como as bocas de Ololygon humili� e Ololygon a�gy�e

o�na�a. Foi usado filme Fujichrome 50 R.F.P. 

A determinação dos adultos foi feita com base nas 

descrições constantes na literatura e no exame de material ti 

pico das seguintes formas: Hyla al6ican� Bokermann � parát! 
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po; Hyla cathaJr.inae opalina Lutz ( = Hyla albicanhl - holó 

tipo, alótipo e parátipos; Hyla 6lavoguttata Lutz & Lutz -

holótipo e parátipos; Hyla humili� Lutz - holótipo, alótipo 

e parátipo; Hyla cathaJr.inae �implex Lutz ( = Hyla obtJr.iangu

la.ta Lutzl - alótipo; Hyla. tJr.a.piche.i.Jr.oi Lutz - holó t ipo e pa

rá tipos. 

O material estudado pertence às seguintes cole 

çoes: 

Al - Coleção Adolpho Lutz, depositada no Museu Nacional do 

Rio de Janeiro. 

EI - Coleção particular do professor Eugenio Izecksohn, dep� 

sitada na Universidade·Federal Rural do Rio de Janeiro. 

MNRJ- Coleção do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

SPCS- Coleção particular do autor, depositada temporariamente 

na Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

UFRJ- Coleção da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

As listas sinon!micas estão limitadas apenas às 

referências que implicam em alterações na nomenclatura. 
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RESULTADOS 

As espécies cujas larvas foram estudadas sao as se 

guintes: 

Ololygon albicanh (Bokermann) 

(Figs. 1, 2, 3, 4, e 25 l 

Hyla albicanh Bokermann, 1967a: 64 

Hyla catha�inae opalina B. Lutz, 1968: 6 

Ololygon opalina Heyer, 1980: 657 

Aspectos ecológicos e biológicos. Durante o dia os adultos 

se escondem em locas de pedras, folhas enroladas, bromeliáceas, 

ou no meio da vegetação, quando então o padrão de 

se torna bem nítido ajudando a camuflagem. Os machos 

coloração 

costu-

mam cantar em grupo ou isolados, nas noites menos quentes do 

verão e em todos os outros meses, principalmente de maio a se 

tembro. Costumam cantar na posição horizontal, próximos 

água, apoiados em galhos ou, menos frequentemente em pedras ou 

folhas. As desovas são feitas em remansos dos riachos, em P2 

ças marginais onde a água entra por infiltração ou em concavi

dades de rochas às margens destes riachos. Podem também ser 

encontradas em poças escondidas no meio da floresta, em locais 

escuros, ou em trechos onde a água é levemente renovada e rece 

be grande quantidade de luz, inclusive raios diretos do sol. 

Qualquer movimento na água faz com que a desova afunde, normal 
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mente sem prejuízo para os embriões. Os girinos podem ser vis 

tos nesses ambientes que têm aspecto escuro, pois o fundo que 

pode ser de rocha ou areia é coberto por folhas mortas e detr! 

tos. São vistos em plena atividade durante o dia raspanéb essas fo 

lhas ou algum animal norto. Ao menor sinal de perigo se escondem 

sob os detritos ou em locais mais profundos. Nesses ambientes, 

se olhados de cima, aparecem bem pretos com uma faixa dourada 

na frente dos olhos, não se vendo a ponta do focinho que é ela 

ra. Se a água está quente ou há grande concentração de gir! 

nos, vêm a tona com mui.ta frequência pegar ar; mais raramente 

podem ser encontrados em locais com alguma correnteza. 

As posturas sao aproximadamente circulares ou ovais 

medindo, em média, 15 cm de diâmetro, constando de cerca de 

1000 ovos espalhados pela superficie em uma só camada. Os ovos 

medem 1, 7 mm de diâmetro, sendo envolvidos por duas cápsulas 

gelat'inosas medindo 2, 6 mm de diâmetro a mais interna e 7 mm 

de diâmetro a mais externa. Os ovos possuem um hemisfério cas 

tanho escuro e outro despigmentado. 

No estágio 20 abandonam o ovo e ficam na superfície 

ou presos à algum objeto. No estágio 23 medem, em média, 7mm, 

tendo uma coloração castanho clara, e aparecem, a frente dos 

olhos, duas manchas douradas, com a forma de lúnulas. No está 

gio 25, medem, em média, 8mm. No estágio 26 já possuem a colo 

raçao e os hábitos típicos da espécie, sendo visível uma man 

cha clara, característica, no início da cauda. Quase todos os 

indivíduos mantém as lúnulas douradas até o estágio 38. No es 

tágio 39 adquirem uma coloração marrom uniforme. No estágio 

40 medem, em média 37 mm, quando atingem o tamanho máximo. Nes 
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se estágio começa a surgir o padrão de coloração do adulto,que 

se torna mais nítido no estágio 41. No estágio 42 saem da 

água, subindo pela vegetação ou pedras do ambiente. No está 

gio 46 medem em média, 14 mm. 

Após chuvas capazes de formar fortes correntezas no 

riacho sornem todos os girinos desta espécie que lá houvesse 

sendo carregados e mortos pela enxurrada. 

Dimensões do girino. Comprimento total: 26,6; comprimento 

do corpo: 9,7J largüra do corpo: 6,8; altura do corpo: 5,7; 

distância do espiráculo ã ponta do focinho: 6,1; distância do 

espirãculo ao ânus: ·3,6; distância entre as órbitas: 3,3; diâ 

metro do olho: 1,1; distância dos olhos à ponta do focinho: 

2,5; distância do olho ã narina: 1,0; distância entre as nari

nas: 2,2; diâmetro das narinas: 0,3; altura da cauda: 6,5; 

distância da ponta do focinho ao ponto de surgimento da membra 

na superior da cauda: 7,6; distância da ponta do focinho ao 

ponto mais alto da cauda: 12,0; largura da boca: 2,9. 

Descrição do girino. Corpo ovalado, ligeiramente deprimi

do, com o focinho arredondado; olhos dorsolaterais, distando en 

tre si pouco menos de três vezes o seu diâmetro e afastados 

da ponta do focinho pouco mais de duas vezes o diâmetro das ór 

bitas; narinas dorsais, redondas, de abertura de tamanho rné 

dio, duas vezes mais afastadas da ponta do focinho que do 

olho; tubo do espiráculo curto, de abertura de tamanho médio, 

do lado esquerdo, urna vez e meia mais distante do focinho que 

do ânus, voltado para cima e para três; tubo anal curto, pr� 
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so ao lado direito da membrana inferior da cauda, com sua abeE 

tura para o mesmo lado; cauda representando 63% do comprimento 

total, pouco mais alta que o corpo; membrana superior pouco 

mais desenvolvida que a inferior, surgindo pouco antes do fi 

nal do corpo; as duas membranas com contorno ligeiramente arre 

dondado, afastando-se uma da outra atê aproximadamente a meta

de do comprimento total do girino, quando então voltam a se 

aproximar, terminando a cauda em.ponta arredondada; musculatu

ra caudal discreta; boca ventral, pouco mais estreita que a me 

tade da largura do corpo, apresentando em seu contorno urna 

franja dérmica bem desenvolvida com forma de trapézio quando 

distendida, provida de uma fileira de papilas cônicas ante 

rior, duas posterioes e várias nos cantos; dentículos córneos 

em duas séries anteriores, sendo a primeira inteira e a segun

da interrompida no meio, e três séries posteriores inteiras;b! 

co córneo duro, preto, de.bordo serrilhado, sendo a maxila de 

contorno arredondado com urna projeção mediana para baixo e a 

mandíbula em "V". 

Coloração do girino em vida. O corpo visto de cima é pr� 

to, salpicado de pontos dourados que se concentram entre os 

olhos e as narinas formando duas lúnulas com a parte côncava 

voltada para a frente, que frequentemente se unem formando uma 

faixa brilhante separando os olhos das narinas; esta pigment� 

ção frequentemente, forma um desenho dourado, de cada lado do 

corpo, na altura do espiráculo com a forma de um pequeno triâ� 

gulo voltado para trás, e um ponto brilhante, caracteristico , 

no começo da musculatura caudal. A ponta do focinho é transp� 

rente dando a impressão, a quem olha o girino de cima que 
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o focinho é truncado. A coloração dos lados é a mesma do dor 

so; por baixo, o corpo é bem mais claro, com reflexos azuis 

metálicos, deixando ver por transparência o intestino, o cora 

ção e as brânquias, exceto nos lados das câmaras branquiais, 

onde há uma pigmentação bem escura; a cauda é transparente, 

podendo ter uma coloração amarelada, alaranjada ou esverdeada, 

com um vermiculado formand� faixas na musculatura, sendo uma 

destas faixas muito características, no início da musculatura 

caudal, logo após a mancha brilhante citada. A i
1

is é dourada 

vermiculada de preto. 

Variação na coloração. Nesta espécie, quase sempre os gi-

rinos são encontrados com o aspecto descrito acima, em qua_! 

quer ambiente, embora possam ser encontrados indivíduos com co 

loração cinzenta sem manchas douradas ou sem pigmentação na 

cauda. Quase todos os girinos encontrados até o estágio 38 

possuem as lúnulas douradas, que perdem logo após serem coleta 

dos. Ã noite, a pele perde toda a pigmentação, tomando o gir! 

no um aspecto cinza claro, vendo-se todos os órgãos internos· 

e as lúnulas perdem o brilho, embora se mantenham nítidas. 

Coloração no fixador. Logo após serem colocados em solução 

de formol a 5%, perdem toda a pigmentação dourada, o corpo pe.!: 

de o brilho e se torna cinzento, a cauda fica fosca. Com o 

tempo o corpo vai se tornando mais transparente tendendo para 

o pardacento. No início da cauda, onde havia uma mancha doura 

da, delimitada pelo corpo e por uma faixa·transversal; perman� 

ce um ponto claro muito útil na determinação deste girino. 
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Material examinado 

Estado do Rio de Janeiro. 

Município de Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos õr 

gãos: SPCS 2823, 31.I.80 (3 girinos e 2 recém metamorfo

seados}; SPCS 2830, 06.XI.83 (1 girino e 1 recém metamo� 

foseadol; SPCS 579/93, 05.X. 79 (15 adultos); UFRJ 40,II. 

69 (1 adulto); UFRJ 105/15, IX. 71 (11 adultos); MNRJ 

4058, III.45 (parãtipo de O. opalinal; MNRJ 4038, IX.48 

(alótipo de O. opalina); MNRJ 4951, 20.IX.64 (parãtipo de 

O. albiean�l; Granja Guarany, Rio Paquequer: SPCS 

21.V.83 (ovos),; SPCS 2833, 28.XII.83 (ovos); SPCS 

I.86 (10 girinos); SPCS 2820, 15.V.83 (3 girinos e 

2832, 

2803, 

10 

recém metamorfoseados); SPCS 2824, 21.V.83 (60 girinos); 

SPCS 2825, 19.VI.83 (52 girinos}; SPCS 2826 , IX.82 (16 

girinos); SPCS 2827, 15.V. 83 (9 girinos); SPCS 2828, 28. 

XII.83 (106 girinos); SPCS 2829, 05.VI.83 (18 girinos) ; 

SPCS 2831, 15.V.83 (91 girinos); SPCS 1701/10, VI. 82 

(10 adultos); SPCS 1720/24, 11.VII,82 (5 adultos); SPCS 

1731/45, IX. 82 (15 adultos}; SPCS 2007/08, 21. V.83 2 

adultos); Granja Comari: SPCS 2108/10, 06.XI.83 (3 adul 

tos); MNRJ 4037, 08.IX.50 (holótipo de O. opalina.); Re 

presa dos Guinle: SPCS 1972, 05.VII.83 (20 girinos) ;SPCS 

2821, III.86 (7 girinos}. 

Município de Petrópolis: SPCS 2198, I.84 (3 girinos); SPCS 

2460/61, 08.VIII.84 (2 adultos). 

Município de Friburgo,Curuzú: SPCS 2834/36, 25. VII.81(3 adul 

tos) . 
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5mm 

1mm 4 

Girino de Ototygon atblcan� (Bokerrnann) (SPCS 2803) 

Fig. 1: vista lateral; Fig. 2: vista dorsal; Fig. 3: vis 

ta ventral; Fig. 4: boca. 



Ololygon a�gy�eo�na�a (Miranda-Ribeiro) 

(Figs. 5, 6, 7, 8 e 26} 

Hylode� angyneonnatuh Miranda-Ribeiro, 1926: 5 7  

Hyla a�gyneonnata Bokermann, 1966: 31 

19. 

Aspectos ecológicos e biológicos. Os adultos, durante o 

dia, são normalmente encontrados dentro de bromélias ou folhas 

enroladas. Os machos costumam cantar sobre folhas na horizon-

tal, no máximo até dois ou três metros de altura, nas noites 

dos meses de setembro a março, principalmente na primavera, e� 

quanto estiver úmido. Se a umidade for muito alta cantam mes

mo durante o dia. são frequentes junto ã poças dentro da ma 

ta. Essa espécie se reproduz em praticamente qualquer coleção 

de água parada no solo em mata de baixada, desde as poças semi 

permanentes até as de curtíssima duração. �ais raramente P9. 

dem se reproduzir em poças em pleno sol, na borda da mata ou 

em poças em mata de encosta, em locais de altitude. Como o 

fundo é de terra, com uma camada de folhas mortas, o aspecto 

geral dessas poças é marrom acinzentado. A postura é uma mas 

sa circular, pouco viscosa, com urna única camada de ovos, dep� 

sitada na superficie da água, medindo 8 cm de diâmetro e com 

400 ovos em média. Os ovos possuem o hernisffrio superior 

tanho e o inferior cor de palha, medindo 1, 2 mm de diâmetro 

cas 

com uma capsula gelatinosa mais interna de 1, 8 mm de diâmetro 

e uma mais externa de 6 mm de diâmetro. Os embriões sao de 

cor de palha. Os girinos têm hábitos diurnos e vivem sobre as 
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folhas mortas , com as quais se confundem . Ao menor sinal de 

perigo se es condem sob elas . No estágio 4 0 , atingem o tamanho 

maximo com 24  mm de comprimento . Nes te estágio começa a sur 

gir o padrão de co lorido do adulto que s e  torna mais n í t ido 

no es tágio 41. No es tágio 4 2  começam a subir em galhos ou fo 

lhas fora da água . Chegam ao estágio 4 6  em aproximadamente um 

mes quando medem em médi a , 4  mm de comprimento . 

Dimensões do girino . Cfmprimento total : 1 5, 4 ;  comprimento 

do corpo : 5 , 9 ;  largura do borpo : 3 , 9 ;  altura do corpo : 2 , 8 ; dis 
1 

-
tânc ia  do espiráculo à pon a do focinho : 4 , 0 ;  distânc ia do es-

piráculo ao ânus : 1, 9 ;  di s ânc ia entre as Órbitas : 1, 7 ;  diâme 

tro do o lho : 0 , 9 ;  d istânci dos olhos à ponta do focinho : 1 , 5 ;  

distância do olho à narina : 0 , 5 ;  distânc ia  entre as narinas : 

1, 2 ;  diâmetro das narinas : 0 , 3 ;  altura da cauda : 3 , 0 ; di stân 

eia da ponta do focinho ao ponto do surgimento da membrana su 

perior da cauda : 4, 9; dis t �ncia do focinho ao ponto mais al to 

da cauda : 9 , 3 ;  largura da oca : 2 , 0 .  

Descrição do girino . orpo ovalado , um pouco deprimido , de 

focinho levemente truncado ; o lhos dorso laterais distando entre 

si duas vezes o seu diâme 

uma vez meia o mesmo d iâm 

afas tados da ponta do focinho 

narinas dorsai s redondas , de 

abertura relativamente gr,nde , quase tão próximas do 

quanto do olho ; tubo e abdrtura do espiráculo grandes ;  

culo do lado e squerdo , tro lateral , duas ve zes mais 

do focinho que do ânus , v ltado para cima e para trás ; 

foc inho 

espir_§ 

longe 

tubo 

anal preso ao lado direitJ da membrana inferior da cauda , com 

abertura para o mesmo lado ; cauda representando 6 2 %  do compr! 
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mento total e um pouco mais alta que o corpo; membrana sup� 

rior da cauda possuindo contorno ligeiramente arredondado ten 

do a sua maior altura no seu primeiro terço, com o seu 

pouco antes do final do corpo ; membrana inferior com 

• 4' • 1n1c10 

contorno 

retilíneo, sendo pouco menos desenvolvida que a superior ; mus

culatura caudal pouco desenvolvída ; boca ventral, corresponden

do a pouco mais da metade da largura do corpo, apresentando uma 

franja dérmica que quando distendida tem contorno elíptico, ci� 

cundada por uma única fileira de papilas amplamente interromp! 

das na região anterior e com algumas papilas espars as nos can

tos; dentículos córneos em cinco séries, duas anteriores, sen 

do a primeira inteira e a segunda interrompida, e três post� 

riores inteiras, todas aproximadamente do mesmo tamanho, bico 

córneo preto, duro, de bordo serrilhado, sendo a maxila em ar

co com uma projeção mediana para baixo e a mandibula em "V " .  

Coloração do girino em vida . O corpo visto de cima é mar 

rom claro, uniformemente coberto por uma finíssima pontuação 

dourada que lhe confere um tom marmoreado . O focinho é bem 

mais claro. Os olhos são dourados com pontos pretos. Dos la 

dos a coloração e a mesma do dorso com um reflexo avermelhado 

correspondendo as brânquiais. Por baixo, vê-se por transparê� 

eia o intestino parcialmente coberto de dourado. As 

branquiais são castanho escuro cobertas por placas 

camaras 

douradas 

disformes, a gula e o focinho são despigmentados . A cauda é 

transparente com uma pontuação escura delimitando áreas ela 

ras circulares, principalmente nas margens , Essas áreas ela 

ras aparecem cobertas por pontos dourados . 
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Variação na colo,ração. Quase nao há variação na coloração. 

O corpo pode ter um brilho az ulado por baixo . O intestino , por 

baixo pode ser mais ou menos coberto de dourado. Os olhos p� 

dem ter pontos pretos bem maiores tornando-se mais escuros. 

Coloração no fixador . Os girinos tornam-se cinzentos , tran� 

parentes e sem brilho, perdendo todos os tons de vermelho e de 

dourado. 

Material examinado 

Estado do Rio de Janeiro -

Município do Rio de Janeiro, Vargem Grande: SPCS 2799, 18. 

XI. 83 ( 8  girinos e 2 recém-metamorfoseados} ; SPCS 178 ,  

26. VIII. 7 8  (1 adulto} ; SPCS 276, 27 . III.79 ( 1  adulto) ; 

SPCS 288, 26. II. 79 ( 1  adulto) ; SPCS 17 46/48 ,  XI. 82 ( 3 

adultos} ; Barra da Tij uca , Pedra de Itaúna: SPCS 48/50, 

XII. 77  (3 adultos). 

Município de Nova Iguaçu ,  Ti nguá : SPCS 2050, 05 . X . 83 ( 1  a -

dulto) SPCS 2955/3011, 12 . X . 7 1 (57 adultosl . 

Município de Magé, Distrito de Santo Aleixo: SPCS 2925 , X. 

85 (ovos}; SPCS 2714, I . 85 (33 girinos}; SPCS 2712, XI. 84 

( 132 girinos , 11 recém-metamorfoseados); SPCS 2323, I.84 

( 32 girinos}; SPCS 27 95, 15. I. 86 ( 22 girinos); SPCS 

2797 , 0l . III. 84 ( 10 girinos) ; SPCS 279 8, 07 . III . 84 ( 5  g_! 

rinos} ; SPCS 2232/41, I . 84 ( 10 adultos} ; SPCS 2351/54, 

10. I II . 84 ( 4  adultos); SPCS 2732, II. 85 (1 adulto). 

, .. 
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Muni cípio de Maricá : SPCS 2634, XI.8 4 ( 1  adulto) . 

Município de Itaguaí, Horto Florestal de Santa Cruz : SPCS 

930, 31. I. 8 0  ( 3  girinos e 2 recém-metamorfoseados) ; SPCS 

971/88, 30. XII. 79 (18 adultos) . 

Estado do Espírito Santo -

Município de Linh.ares : SPCS 211, O 4 • XII. 7 8 (.1 adulto) ; SPCS 

911/12, 2 1. I. 80 ( 2  adultos} . 

Município de Santa Tereza :  SPCS 2796, II. 86 ( 7  girinos) . 
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1 mm \. 

G ir ino de Ot otyg o n  a4g y4e o4nata (Miranda-Ribeiro 

( SPCS 2 7 9 7 ) - F ig .  5 :  vista lateral ; Fig . 6 :  vista 

sal ; F ig .  7 :  vista ventral i Fig .  8 :  boc a . 

dor 



Ololyg o n  6lavog ut�a;ta (Lutz & Lutz) 

( Figs . 9 , 10 , 11 , 12 e 2 7 }  

Hyla 6lavog uttata Lutz & Lutz , 19 39 : 7 5  

Hyla � t�igllata 6lavoguttata Cochran , 19 5 5 : 15 6 

Aspectos eco lógicos e biológicos . Os machos costumam 

tar na posição vertical , ·· com a cabeça para baixo , próximo s  

2 5. 

can 

água , apoiados em pedras ou galhos , ern locais cobertos de veg� 

tação . Reproduzem- se principalmente em noites de chuva 

e fina nos meses de abril  a novembro . Em noi tes corno · 

fria 

essas 

podem ser encontrados vários indivíduos cantando j untos, apare 

cendo no dia s eguinte muitas desovas no local. A desova cons

ta de urna massa oval de algumas camadas de ovos , presa a urna 

ponta de galho ou rai z ,  mergu lhada na água a aproxirnadarnente l 0  

cm abaixo da superflcie onde haja urna certa correnteza , sendo 

balançada por essa . A alta viscosidade mantém a desova para 

que não afunde ou seja arrastada . Nas desovas co locadas em 

aquários onde a água é parada , os embriões mais internos nao 

conseguiram romper a massa gelatinosa ,  que é espessa, e morre

ram . As desovas parecem es tar sempre cobertas por fina cama

da de poeira traz ida pela correnteza . 

Em média , a desova mede 4 cm de d iâmetro, contendo 

cerca de 9 0 0  ovos . Cada ovo mede 1 , 7  mm e é envolvido por 

duas cápsulas gelatinosas medindo a mais interna 2 , 7  mm de diâ 

metro e a mai s externa 7 mm de diâmetro . O ovo pos sui um he 
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rnisfério castanho claro e outro branco. 

No estágio 2 0  abandonam o ovo e vao para a superf! 

cie. Se assustados mergulham e voltam logo em seguida. No es 

tágio 24 medem 8 mm de comprimento, em média. Neste estágio 

todos têm a coloração amarelada e lúnulas douradas na frente 

dos olhos. No estágio 4 0  medem em média , 3 7  mm de comprimento 

quando atingem o seu maior tamanho , com as membranas da cauda 

muito pigmentadas. Neste estágio começa a aparecer o padrão 

de coloração do adulto. No estágio 42  saem da água subindo 

nas folhas onde viv�rn. No estágio 4 6  medem, em média , 12 mm 

de comprimento. 

Ternos encontrado os girinos dessa espécie entre fo 

lhas velhas , principalmente de H ediehium � pp .  ou de Helieo nia 

4 pp. mergulhadas inclinadas na água presas à margem pela raiz , 

em locais com urna leve correnteza, corno se estivessem entre as 

páginas de um livro semi-aberto. Prendem-se à folha com a ven 

tosa formada pelos lábios e apoiam apenas a barriga e a mar 

gern da membrana inferior da cauda , ficando num ângulo próximo 

a 4 5° com a horizontal . Poucas vezes os encontramos fora des

ta situação e nunca os vimos em água totalmente parada. Mesmo 

em aquário exibem tal comportamento desde que lhes sejam dadas 

as condições. Parecem ser mais ativos ã noite . Sempre que ho� 

ve enxurradas , devido à fortes chuvas , os girinos dessa esp§ 

cie desapareceram , arrastados e mortos pela correnteza. A po

pulação de girinos é restabelecida por novas desovas. 

Dimensões do girino. Comprimento total : 30 , 5 ;  comprimento 

do corpo : 10 , 3 ;  largura do corpo : 7 , 5 ;  altura do corpo : 5 , 8 ; 
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distância do espiráculo a ponta do focinho : 6 , 6; distância do 

espiráculo ao ânus : 3, 7; distância entre as órbitas : 3 , 7; diâ

metro dos olhos : 1 , 4 ; distância dos olhos à ponta do focinho : 

2 , 7; distância do olho a narina : 0 , 9; distância entre as nari

nas : 3 , 1; diâmetro das narinas : 0 , 1; altura da cauda : 8 , 5; di� 

tância da ponta do focinho ao ponto de surgimento da membrana 

superior da cauda : 7, 0; distância da ponta do focinho ao po� 

to mais alto da cauda : 8 , 5; largura da boca : 3 , 9. 

Descrição do girino . Corpo globoso , ligeiramente deprim! 

do com focinho levemente truncado; olhos dorsolaterais , afast� 

dos entre si 2 , 7  vezes o diâmetro das órbitas e afastados da 

ponta do focinho duas vezes este mesmo diâmetro; narinas dor 

sais , redondas de tamanho de abertura relativamente diminuta , 

duas vezes mais afastadas da ponta do focinho que do olho; tu

bo do espiráculo curto , do lado esqúerdo , �proximadamente duas 

vezes mais próximo do ânus que do focinho , voltado para cima 

e para trás , de abertura relativamente estreita; tubo anal cur 

to , preso ao lado direito da membrana inferior da cauda , com 

sua abertura para o mesmo lado ; cauda representando 66% do com 

primento total , sua altura corresponde a uma vez e meia a altu 

ra do corpo; membrana superior pouco mais desenvolvida que a 

inferior , surgindo no final do segundo terço do corpo , tendo 

as duas membranas contorno arredondado , afastando-se bastante 

uma da outra até aproximadamente o meio do comprimento total , 

quando então voltam a se aproximar até o final , terminando a 

cauda em ponta arredondada , ligeiramente afilada; boca ventra� 

correspondendo a pouco mais da metade da largura do corpo , apr� 

sentando em seu contorno uma franja dérmica bem desenvolvida , 
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de forma aproximadamente triangular , toda circundada por duas 

fileiras de papilas cônicas e com várias papilas nos cantos ; de� 

tículos córneos em duas séries anteriores , sendo a segunda in 

terrompida e três séries posteriores intei ras ; bico córneo pr� 

to , duro , de bordo serrilhado ,  sendo a maxila de contorno ar 

redondado com uma projeção mediana para baixo e a mandíbula em 

"V" . 

Coloração do girino em vida . Corpo castanho claro , amarel� 

do , coberto por pontos dourados espalhados , que se concentram 

entre os olhos e as narinas , formando duas lúnulas douradas 

que se tocam nas pontas , com a parte côncava voltada para 

1 

a 

frente. Nesta espé��e as lúnulas não são nítidas por causa da 

coloração clara do girino . O focinho é amarelo pálido trans 

parente. Visto por baixo o corpo é transparente , deixando ver 

o intestino , o coração e as brânquias , exceto nos lados das 

carnaras branquiais onde há urna certa pigmentação escura. A 

cauda é transparente , com reflexos amarelados , esverdeado� ou 

avermelhados , coberta por uma pontuação escura , formando man 

chas características , tão mais nítidas quanto mais próximo for 

da metamorfose. A íris é dourada vermiculada de preto . Os g! 

rinos , à noite ficam bem mais claros , com um aspecto cinzento 

amarelado , transparente . As lúnulas perdem o brilho mas se 

mantêm visíveis . 

Variação na coloração. As manchas da cauda podem ser bas -

tante densas , dando aspecto bem escuro a ela , podem mais rara-

mente tomar um aspecto de faixas transversais , ou podem nao 

estar presentes . As lÚnulas douradas podem não existir . O 
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corpo pode apresentar urna coloração castanh a .  

Coloraçáo n o  fixador. Logo ao serem colocados no fixador, 

perdem toda a pigmentaç ão dourada do corpo ou dos olhos. Com o 

tempo o corpo fica transparente, por todos os lados, deixando 

ver o intestino que torna uma coloração avermelhada, tendo a ep! 

derme um reflexo amarelado por ci ma e azulado por baixo . Tem- se 

a impressão de que o gi ri no está colocado num envólucro transp� 

rente . A cauda perde o brilho; o padrão, se houver, permanece . 

Materi al examinado 

Es tado do Rio de Janeiro -

Muni cípi o de Teresópoli s,  Represa dos Guinle: SPCS 29 18, 21 . 

V. 83 {ovos ) ; SPCS 2 811 , I. 83 (11 girinos } ;  SPCS 2812 , 

XI. 82 (11 gi rinos); SPCS 1 9 9 8/2000, 21 . V . 83 ( 3  adultos) ; 

Granja Guarany, Rio Paquequer: SPCS 281 7,  19 . VI. 83 ( ovos) ; 

SPCS 2818 , 21 . V. 83 {ovos ) ; SPCS 2802 , 5 . VI. 83 (72 gi r! 

nos e 1 0  recém- metamorfoseados) ; SPCS 2807, l . XII.83 ( 28 

girinos ) ;  SPCS 2 809 , 07. VIII. 83 (2 girinos} ; SPCS 2810 , 

19. VI . 83 (24 girinos ) ; SPCS 2813 , IX. 82 (9 girinos ) ;  SPCS 

2 814 , 19. VI . 83 ( 4  girinos ) ;  SPCS 2815, 05. VI. 83 (8 gi r! 

nos ) ; SPCS 1716 /19 , 11 . VII. 82 (4  adultos) ; SPCS 1725/29, 

IX . 82 (5 adultosl ; SPCS 2001/05 , 21 .V. 83 ( 6  adultos) ; SPCS 

2006 , 21 . V . 83 (1 adulto) ; SPCS 2314 , V. 83 (1 adulto) ; SPCS 

1 89 9 ,  I. 83 (1 adulto) ; SPCS 19 46, II. 83 (1 adulto) ; Par 

que Nacional da Serra dos Orgãos: SPCS 1168, 05. VI . 80 ( 1 

adulto) ; UFRJ 142 , 22 . IX . 71 (1 adulto)_ ;  EI  1688/89 , 25 . 

I I I. 62 (2 adultos} ; EI 169 0, 29. IV . 62 ( 1  adulto) . 
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Município de Petrópolis , Orquidário Bi not: SPCS 245 8/59 ,  0 8. 

VI I I . 84 ( 2  adultos ) . 

Municípi o  de Rese nde : EI 3260 , 6. X. 64; Vi s conde de Mauá, Ri o 

Preto: SPCS 2816, 12. IX . 83 ( 81 girinos e 2 recé m- me ta mor-

foseados ) ; SPCS 2876, 13 . IXj 83 ( 9  gi rinos ) ; SPCS 

IX . 83 ( 1  adult o) . 

Estado de S ão Paulo -

20 23, 

Muni cípi o de s ão �osª do Barreiro, Serra da Bocaina , Fazenda 

do Bonito: AL 20 9 1, 2. I . 3 0 ( holótipo, 1 adulto) ; AL 20 9 2 , 

2.  I .  3 0  ( 1  pará.�ipol . 
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Girino de Ololyg on 6lavoguttata (Lutz & 

31 . 

Lutz) 

(SPCS 2809) - Fig . 9: vista lateral ; Fig . 10: vista dor

sal; Fig. 11: vista ventral ;  Fig. 12 : boca. 



O�olygon humi.l.�6 (B . Lutz ) 

( Figs . 1 3 , 14 , 1 5 , 1 6  e 2 8 )  

Hyla humilia B .  Lutz , 1 9 5 4 : 1 6 0  

Ololyg o n  humilia Heyer , 1 9 80 : 6 6 0  

3 2 . 

Aspectos ecoló9icos e biológicos . Espécie de matas de baixa 

da , vive em regiões onde durante todo o ano há pelo menos um 

pouco de água acumulada no solo . Durante o di a os adultos sao 

encontrados sobre troncos ou folhas , ou podem se esconder em 

bromélias e folhas enroladas . SÓ são vistos dentro de mata . Os 

machos co s tumam cantar em grupo , sobre galhos ou folhas , 

s empre pos icionados na horizontal . Mudam de lugar com 

eia , com movimentos rápidos . Cantam muito , logo após 

quas e 

frequê� 

fortes 

chuvas ou durante chuvas mai s  fracas . Reproduzem-se prtncipal

mente durante os meses da primavera . são mui to especial i zados 

com relação ao s ítio de reprodução , que é formado por um com 

plexo de muitas poças pequenas que se unem na época de chuvas 

formando um lago de até 70 cm de pro fundidade e de muitos me 

tros de extensão , cheio de i lhas e mui ta vegetação . O fundo é 

coberto por dens a camada de folhas mortas e detritos , no meio 

dos quais os girinos se escondem ao menor s inal de perigo , tor 

nando-se mui to di fícei s de serem encontrados . Como o solo nun

ca seca totalmen te os girinos podem viver longo tempo entre as 

folhas encharcadas . 

Parecem estar sempre acompanhados de O .  a�g y�eo �nata 
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e Hyia b e��haiu�zae . 

A desova é oval , deposi tada na superfície da agua , 

com uma única camada de ovos , que têm um hemisfério superior 

castanho e inferior cor de palha , medindo em média 1 , 2  mm de 

diâmetro , envolto por duas cápsulas gel atinosas , a mai s inter 

na com 1 , 9  mm e a mais externa com 6 mm de diâmetro . Os em 

briões sao cor de palha . 

Os girinos têm hábitos diurnos e vivem entre as fo 

lhas do amb iente , com as quais se confundem . Atingem s eu 

maior tamanho no es tágio 4 0  quando , em média medem 2 7  mm de 

comprimento . Neste estágio começa a surgir o padrão de colori 

do do adulto que vai· s e  tornar nítido no estágio 4 1 . No es tá-

gio 4 2  saem da água , subindo pela vegetação . Atingem o es tá 

gio 4 6  em aproximérlam ente um mes , quando medem , em média 10 , 5  

mm de comprimento . 

Dimensões do girino . Comprimento tota l : 21 , 1 ;  comprimento 

do corpo : 7 , 0 ;  l argura do corpo : 4 , 5 ;  altura do corpo : 3 , 6 ; di� 

tância do espiráculo à ponta do focinho : 4 , 6 ;  dis tância do es

piráculo ao ânus : 2, 4 ;  dis tância  entre as órbitas : 2 , 4 ;  diâme 

tro do olho : 1 , 2; distância dos o lhos ã ponta do focinho : 1 , 8 ;  

di stância do olho à narina : 0 , 8 ;  dis tância entre as narinas : 

1 , 6 ;  diâmetro das narinas : 0 , 3 ; al tura da cauda : 4 , 2 ; distânc i a  

d a  ponta do focinho ao ponto de surgimento d a  membrana sup� 

rior da cauda : 5 , 3 ; dis tância da ponta do focinho ao ponto mais 

alto da cauda : 9 , 0 ;  largura da boca : 2 , 4 .  
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Descrição do girino. Corpo ovalado , levemente deprimido , com 

focinho de contorno arredondado; olhos dorsolaterais distando 

entre si duas vezes o seu diâmetro e afastados do focinho uma 

vez e meia este diâmetro . Narinas dorsais , redondas , de aber

tura relativamente grande , uma vez e meia mais distante do fo 

cinho que do olho; tubo do espiráculo curto , situado no lado 

esquerdo, com abertura relativamente grande , duas vezes 

distante do focinho que do ânus , voltado para cima e 

mais 

para 

trás; tubo anal curto , preso ao lado direito da membrana infe

rior da cauda com abertura para este mesmo lado ; cauda repre -

sentando 69% do comprimento total , pouco mais alta que o cor 

po; membrana superior da cauda pouco mais desenvolvida que a 

inferior , surgindo pouco antes do final do corpo , tendo inici

almente contorno retilineo, ascendente , até a metade do com 

primento total do girino , e em seguida contorno arredondado des 

cendente , terminando em ponta afilada; membrana inferior po� 

co menor que a superior , de contorno ligeiramente arredondado , 

quase reto; musculatura caudal discreta ; boca ventral , corres 

pondendo a pouco mais da metade da largura do corpo, apreseE 

tando em seu contorno uma franja dérmica bem desenvolvida , de 

contorno aproximadamente retangular , quando distendida circun 

dada por uma Única fileira de papilas cônicas , amplamente in 

terrompida na região anterior , com algumas papilas nos can tos ; 

dentículos córneos em duas fileiras anteriores sendo a primei 

ra inteira e a segunda interrompida no meio , bem menor que as 

demais , e três fileiras posteriores inteiras ; bico córneo , du

ro , preto, de bordo serrilhado sendo a maxila de contorno arre 

dondado com uma projeção mediana pontiaguda para baixo , e a 

mandíbula em 11V 11 • 
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Coloração do girino em vida. O corpo visto de cima é marrom 

claro, uniformemente coberto por uma finissima pontuação doura 

da que lhe confere um tom marmoreado. o focinho é bem mais ela 

ro. Os olhos são dourados, com pontos pretos. Dos lados a co

loração ' é  a mesma do dorso, com um reflexo avermelhado corres -

pendendo às brânquias . Por baixo, vê-se por transparência o 

intestino, parcialmente coberto de dourado . As câmaras bran 

guiais são castanho escuro cobertas por placas douradas disfor 

roes. A gula e o focinho são despigmentados . A cauda é transp� 

rente com uma pontuação escura delimitando áreas claras circula 

res, principalmente nas margens. Essas áreas aparecem cobertas 

de pontos dourados. 

Variação na coloração. Quase não há variação na coloração. 

o corpo, visto por baixo, pode ter um brilho azulado. o intes

tino pode ser mais ou menos coberto de dourado. Os olhos podem 

ter pontos pretos bem maiores tornando-os· mais escuros. 

Coloração no fixador. Os girinos tornam-se cinzentos, trans 

parentes e sem brilho, perdendo todos os tons vermelhos e doura 

dos. 

Material examinado 

Estado do Rio de Janeiro -

Município de Magé, Distrito de Santo Aleixo : SPCS 2801, 0 5. 

XI . 8 5 (ovos) ; SPCS 2 8 0 0 , .  o s . xr . as ( 1 4  girinos e 1 0  recém 

metamorfoseados ) ;  SPCS 2808, XI . 8 5  (4 girinos) ;  SPCS 

224 2/43, 24. I. 84 ( 2  adultosl; SPCS 2335, 15. I II . 8 4 ( 1  a

dulto) . 
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Município de Nova Iguaçu, Rio Babi : MNRJ 2 2 48 sem data ( holó 

tipo) ; MNRJ 1 4 78 ,  sem data ; Al 2826/7,  X . 3 7  ( 2  parátipos ). 

Tinguá : SPCS 2 9 26/33, 1 0 . II . 86 (8 adultos) ; SPCS 293 4/5 4 ,  

1 2 . X . 71 ( 2 1  adultos) ; E I  6864/73, 9 . XI . 66 ( 1 0  adultos) . 

Estado de são Paulo -

Município de Ubatuba : SPCS 1 1 2 2/23, 1 5 . I I I. 80 ( 2  adultos) .  
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Girino de Ololyg o n  humili� ( B .  Lutz ) ( SPC S 2 8 0 0 ) -

Fig. 13: vista lateral ; Fig. 14: vista dorsal , F ig .  

vista ventral ; Fig. 16: boca. 

1 5 : 



Ololygon  ob��iangula�a ( B . Lut z )  

(Figs . 1 7 , 18 , 1 9 , 20 e 2 9 ) 

38 . 

H yla ca�ha�ina e � imptex  (não Boettger) Lut z , 19 6 8 : 5 

H yla o b��iang ula�a Lutz , 1 9 7 3 : 1 9 0  

Ololyg o n  o b ��iang uia�a Heyer , 1 9 80 : 6 60 

Aspectos ecológi cos e biológicos . Não encontramos desovas 

des ta espécie e os gi rinos foram encontrados nos meses de maio 

a novemb ro , em poços· es curos com até 2 m de profundidade com o 

fundo coberto de folhas mortas e detritos , à beira de um rio , no 

meio da mata , protegidos por árvores ou rochas que impediam que 

fossem atingidos pelos raios diretos do sol . A água é sempre 

fri a ,  cris talina e bem oxigenada , s endo sempre renovada por in  

filtração . Durante o ano esses poços vão fi cando mai s rasos p� 

lo acúmulo de detri tos e are ia , que são retirados durante as 

enxurradas frequentes no verao . Os girinos cos tumam ficar ras 

pando pedras ou detritos próximos a superfície , mas quando as 

sustados vão para regiões mais profundas . Atingem seu maior 

tamanho no es tágio 4 0  quando medem em média 3 7  mm de comprime� 

to . Nesse  estágio começa a aparecer o padrão de coloração do 

adulto . No estágio 4 1  esse padrão fica nítido . No e stágio 4 2  

saem da água , s ubindo na vegetação o u  nas pedras . No es tágio 

4 6  medem , em meaia 14 mm de comprimento . Os girinos criados em 

aquários es tão sempre raspando as folhas do fundo ou os vidros , 

nos quais se prendem com a ventosa formada pelos lábios . 
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Dimensões do girino . Comprimento total : 23 ,0; comprimento 

do corpo : 9 ,8: l argura do corpo: 7 , 0; al tura do corpo : 5 ,8; 

dis tância da ponta do focin�o ao espiráculo:  6 ,0 ;  dis tância do 

es piráculo ao ânus : 3 ,8; dis tância entre as órbitas : 3,1; diâ

metro do olho: 1 , 2 ; dis tância dos olhos à ponta do focinho: 

2,3 ; dis tância do olh o ã narina: 1 , 1; dis tância entre as nari 

nas : 2,4 ; diâmetro das narinas : 0,3 ;  al tura da cauda: 6 , 6; di� 

tância da ponta do focinho ao ponto de s urgimento da membrana 

s uperior da cauda : 6 ,0;  dis tância da ponta do focinho ao ponto 

mais al to da cauda: 11 ; s ; l argura da boca : 3 , 0 .  

Des crição do gi;.ino. Corpo gl obos o, de focinho arredonda

do; olhos dors olaterais ,_  afas tados entre si  duas vezes e meia 

o diâmetro de s uas órbitas e afas tados do focinho cerca de 

duas vêzes o mesmo diâmetro; narinas dors ais, redondas , de ta 

manha médio, duas vêzes mais afas tadas do focinho q ue do olho; 

tubo do espiráculo curto, do l ado esquerdo, uma vez e meia 

mais afas tado do focinho q ue do ânus , voltado para cima e para 

trás , de abertura relativamente reduzi da; tubo anal curto, pr� 

so  ao lado . direito da membrana inferior da cauda, com s ua abe_! 

tura para o mesmo lado; cauda repres entando 57% do comprimento 

total � um pouco mais al ta que o corpo; membrana s uperior pouco 

mais des envolvida q ue a inferior, s urgindo no final do s egundo 

terço do corpo, tendo contorno retil íneo as cendente acentuado 

até uma dis tância equivalente ã metade do comprimento total, 

q uando então, começa a ter contorno des cendente até a extremi 

dade dis tal q ue é arredondada; membrana inferior de contorno 

retilíneo até a metade do s eu comprimento e daí em diante arr� 

dondado; mus culatura caudal . dis creta; boca ventral, peq uena, 
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correspondendo a pouco menos da metade da largura do corpo , 

circundada por uma franja dérmica que quando distendida tem con 

torno elítico com uma única fileira de papilas anterior, ampla-

mente interrompida no centro, uma fileira posterior e algumas 

nos cantos; cinco fileiras de dentes córneos estão presentes 

sendo duas anteriores e três posteriores ao bico córneo ; segu� 

da fileira de dentes anteriores interrompidos no centro; bico 

córneo preto, serrilhado, composto por uma maxila arredondada , 

com uma proj eção mediana para baixo e uma mandíbula em "V " . 

Coloração do girino em vida . O corpo é castanho escuro, com 

tonalidades cinzentas, sendo o focinho mais claro sem sinal de 

lúnulas douradas; os olhos são dourados vermiculados de casta 

nho; a cauda é transparente amarelada, com pigmentação escura 

principalmente na parte superior da musculatura; as membranas 

da cauda podem ter ou não pontuação escura; o corpo ventralmen 

te � mais claro, transparente, com reflexos azuis escuros mefá 

licos . 

Variação na coloração. Podem se mostrar bem mais claros 

com a coloração geral cinza quando então há uma pigmentação mais 

acentuada no dorso da musculatura caudal. A região 

pode aparecer toda transparente ou até toda de cor 

As membranas da cauda podem ser pigmentadas ou nao . 

inferior 

castanho . 

Coloração no fixador . O girino todo se torna marrom, trans

parente e sem brilho. A cauda fica opaca. A região ven tral tam 

bém perde o brilho, mas mantém em parte, os reflexos azulados. 

O padrão, quando existente, permanece. 
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Material examinado 

Estado do Rio de Janeiro -

Município de Teresópolis , Granj a Guarany, Rio Paquequer : SPCS 

169 9 , VI . 82 (1 adulto) ; SPCS 1730, IX . 82 (1 adulto) ; Par 

que Nacional da Serra dos Õrgãos : SPCS 931, 31 . I . 80 ( 9  g! 

rinos e 2 recém metamorfoseados). ;  SPCS 28 05, 0 6 . XI . 8 3  ( 11 

girinos e 4 recém metamorfos eados) ; SPCS 2854, 13 . X . 80 

(2 girinos e · 2  recém metamorfos eados } ;  SPCS 2856, 13 . X . 80 

(14 girinos) ;  .SPCS 285 7, 0 6 . XI . 83 (4 girinos e 4 recern 

metamorfos eados ) ;  SPCS 20 36/7 08 . II . 80 (2 adultos) ;  SPCS 

20 3 3, 12 . XII . !9 (1 adulto) ; SPCS 20 3 4/5, 23. I . 81 (2 adul

tos) . 

Município de Petrópolis ,  Taquara :  EI 743/4, 23 . III . 5 8  ( 2  a -

dultos l ;  Orquidário Binot : SPCS 2855, 0 4 . VI . 85 (16 giri -

nos ) ; SPCS 2860/01 , 0 8 . VIII , 8 4 (2 adultos) , 

Município de Res ende , Parque Nacional de Itatiaia : EI 1068/ 

75, O1 . IX . 59 (8 adultos ) ;  EI 10 76/78, 10 . X . 59 ( 3  adultos) ; 

MNRJ 40 35, XI . 5 4 (holótipo) ; MNRJ 40 3 6 ,  XII . 62 (alótipol ; 

Visconde de Mauá , Rio Preto : SPCS 2858, 13 . IX . 8 3  ( 5  giri

nos, 2 recém metamorfoseados } .  

Estado de são Paulo -

Município de Campos do Jordão : EI 745/5 3 , I . 5 9  (9  adultos } . 



4 2 . 

1 7  

s mm 

. .  �: .. · ·�·-· 

.. . 
:_=-·.:� . . :· 

t 1 mm 

Girino de Ololyg o n  o bt�iang ulata ( B. Lutz ) ( SPCS 

2 8 0 5 )  Fig . 1 7 : vista lateral ; Fig . 18 : vista dorsal 

F ig . 1 9 :  vista ventral ; F ig . 2 0 : boca . 



OLoLygo n  t�apich ei.Jtoi ( B . Lu tz ) 

(Figs. 21 ,22,23,24 e 30 ) 

H yla t�apich ei�oi B .  Lutz , 1 9 54 : 1 59 

Hyla  catha�inae .t�apic h ei�oi B. Lu tz ; 1 973 b: 1 8 7  

Ololyg o n  catha4inae t4apichei4oi Hey er, 1 9 8 0 : 660 

4 3 .  

. Aspectos ecológicos e biol ógicos, Os adultos durante o dia 

se escondem em locas de pedras, em folhas enroladas ou em bro 

rnélias, em locais fre scos e sombreados . Reproduzem- se princi

palmente nos meses de maio a setembro e nas noites menos quen

tes do verao. O s  machos costu mam se reu nir em gru pos de al 

guns a muitos indivíduos, cantam sobre galhos ou roch as próx! 

mas à águ a, assumindo, geral me nte a posição h orizontal. As 

desovas geralmente sã o feitas em remansos dos riachos,rn� s p� 

dern ser encontradas també m em poças na fl oresta ou água acumu

lada em concavidades de rochas próximas aos riachos. são en 

ce ntrados desde o nível do mar até as partes mais altas do ma

ciç o da Tiju ca, desde que h aj a  águ a  acu mulada, coberta p or flo 

resta. Ololyg o n  t�apich ei�oi costuma frequentar casas onde 

haj a vegetação, indo desovar em piscinas ou em quaisqu er reci

pientes em que se acumul e  água e fiquem protegidos do sol, co

rno baldes e latas abandonadas. As desovas constam , em mé dia 

de 60 0 ovos arrumados na sup·e rfície da águ a  em urna ú nica cama

da de forma aproximadamente circular, de cerca de 1 2  cm de 

diâmetro. S e  a á gu a  for agitada, a desova afunda norrnalrnen-
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te sem prejuízo para os embriões . Os ovos medem, em média, 

1, 4 mm de diâmetro sendo envolvidos por urna cápsula gelatinosa 

mais interna de 2 , 1  mm e outra mais externa de 6 , 5 mm de diârne 

tro; possuem o hemisfério superior castanho escuro e o infe 

rior despigmentado. No estágio 2 0, os girinos abandonam o 

ovo, indo para a superfície ou se prendendo em algum obj eto 

sob a água. No estágio 25 medem, em média 7 mm de comprime� 

to total, notando- se urna pigmentação dourada com forma de lúnu 

las. No estágio 2 6  j á  estão bem formados, toe.os com o corpo 

castanho escuro e as lúnulas ' douradas nítidas . Do estágio 26 em 

diante os girinos passam a ficar no fundo· ou grudados nas p� 

dras, usando a boca corno ventosa, raspando folhas, frutos ou 

animais mortos com os dentículos e o bico có rneo, quase sem 

movimentar a cauda. Têm sua maior atividade durante o di a 

e ao menor sinal de perigo correm para locais mais fundos e 

se escondem sob os detritos ou pedras. Se houver urna corrente 

za mais forte são frequentemente arrastados e mortos. Em· 

águas mais quentes, atingindo por vezes 32°c, vêm com frequê� 

eia à superfície pegar ar. A partir do estágio 27 vão pouco 

a pouco perdendo as lúnulas douradas, até que no estágio 37 

são raros os indivíduos que as têm nítidas, poucos os que as 

possuem na forma de vestígios, nao apresentando a maioria nem 

sinal delas. No estágio 40 medem, em média, 35 mm, quando 

atingem o tamanho máximo, e começa a aparecer o padrão de colo 

rido do adulto, que vai se tornar nítido no estágio 41 .  No es 

tágio 42 saem da água , subindo na vegetação ou nas pedras . No 

estágio 46 medem 11, 6 mm de comprimento, em média . 
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Dircensões do girino . Comprimento total : 23,7; comprimento do 

corpo : 8,2 ; largura do corpo : 5,3; altura do corpo : 4,5 ; dis 

tância do espiráculo ã ponta do focinho : 5,2 ; dis tância do es 
' 

piráculo ao ânus : 3,1; distância entre as órbitas : 2,2 ; diâme 

tro do olho : 1,1; distância dos olhos à ponta do focinho :2,1 ; 

distância do olho a narina : 0,7; distância entre as narinas : 

1,8; diâmetro das narinas : 0,3; altura da cauda : 4,5 ; distân 

eia da ponta do focinho ao ponto do surgimento da membrana s� 

perior da cauda : 7,9; distância da ponta do focinho ao ponto 

mais alto da cauda : 11 ; 5 ;  largura da boca : 2,8. 

Descrição do giri�o. Corpo ovalado, ligeiramente deprimido , 

com o focinho de contorno levemente truncado ; boca ventral ; 

olhos dorsolaterais, afastados entre si e afastados da extre-

midade do focinho por distâncias equivalentes a duas vezes 

o diâmetro das órbitas; narinas dorsais, redondas, de tama 

nho de abertura médio, duas vezes mais próximas do olho que 

da ponta do focinho; tubo do espiráculo curto, de abertura de 

tamanho médio, do lado esquerdo, duas vezes rnais distante do 

focinho que do ânus , voltada para cima e para tráz; tubo anal 

curto, preso - ao lado direito da membrana inferior da cauda e 

com a abertura para o mesmo lado; cauda representando 6 5 %  do 

comprimento total, ligeiramente mais alta que o corpo; membr� 

na superior pouco mais desenvolvida que a inferior, com in! 
u 

cio pouco antes do final do corpo, tendo o contorno retilíneo 

ascendente até aproximadamente a metade do comprimento total 

do girino , e descendente daí em diante, até a extremidade dis 

tal, terminando em ponta fina arredondada; membrana inferior 

com contorno retilíneo em praticamente toda a sua extensão 
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musculatura caudal discreta; boca ventral, pouco mais larga 

que a metade �a largura do �rpo , apresentando em seu conter 

no uma franja dérmica bem desenvolvida, que quando dis tendida 

apresenta contorno aproximadamente triangular, com o eixo lon 

gitudinal relativamente curto; circundada por uma fileira de 

papilas cônicas levemente interrompida na região anterior, e 

várias nos cantos ; dé"nticulos córneos em duas séries anterio

res, sendo a primeira inteira e a segunda interrompida no 

meio e três pos teriores, inteiras; bico córneo, duro, pre to, 

serrilhado, sendo a maxila arredondada com uma projeção media 

na para baixo e a mandíbula em "V " aberto. 

coloração do girino em vida. O dorso é preto, salpicado ·de 

pontos dourados que se  concentram entre os olhos e as narinas 

formando duas lúnulas com as partes côncavas vol tadas 

frente ; ·  o focinho é transparente e despigmentado ; o 

para 

corpo 

visto por baixo é mais claro deixando ver, por transparê_!! 

eia, o intes tino, o coração e as brânquias , exceto nos lados 

das câmaras branquiais onde há uma pigmentação bem escura ; 

a cauda é amarelo pálido com um vermiculado cas tanho escuro 

circundando manchas incolores ou, mais raramente dando um as 

pecto de faixas transversais ; a !ris é dourada vermiculada de 

preto. 

Variação na coloração. Os girinos podem também ser encontra 

dos com uma coloração cinzenta sem as lúnulas douradas ou 

não possuírem nenhuma pigmentação na cauda ; em geral todos os 

girinos de um mesmo local , no mesmo estágio, pos suem aspecto 

semelhante ; à noite perdem toda a pigmentação, adquirindo 
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uma coloraç ão cinza bem claro , transparente , chamando a atenção 

o condrocrânio branco , se iluminados . Quando coletados , em po� 

co tempo , adqui rem a coloraç ão cinzenta e perdem as lúnulas , se  

as poss uirem , mesmo antes de s erem fixados . Essa co loração co� 

responde aos locai s de água mais atingida pe lo sol , portanto , 

mais  clara e mais quente . A coloraç ão mais es cura , com mai s  

bri lho e com a s  lGnulas douradas é mai s  carac terí sti ca dos am

bientes es curos e de águas mais fres cas . 

Coloração no fLxador . A pele torna-s e bas tante transparente 

deixando bem nítida a s eparaç ão da região das câmaras bran 

quiais para a regiã9 do intes tino , dando a impressão de que o 

girino foi co locado num envolvório transparente , Dors almente 

adquire um aspecto cin zento . A pigmentaç ão da cauda torna- se , 

acinzentada , e todas as partes transparentes tornam-s e  foscas . 

Material examinado 

Es tado do Rio de Janeiro -

Município do Ri o de Janeiro , são Conrado :SPCS 2 8 5 2 , 5 . I . 8 4 

(ovos) ; SPCS 2 8 5 3 , V . 83  (ovos ) ;  SPCS 1 2 7 , 1 4 . V . 7 8 ( 4 4  giri

nos e 3 recém-metamorfoseados ) ; SPCS 3 4 3 , 18 . I I I . 7 9 1 6  

girinos e 3 recém-metamorfoseado s ) ; SPCS 2 8 0 4 , 2 9 . X . 8 3 

( 13 gi ri nos ) ;  SPCS 2 8 3 7 ,  IX . 8 5 ( 3 0  girinos ) ;  SPCS 2 8 3 9 , 

XI I . 8 3 ( 2 8  girinos } ;  S PCS 2 8 4 1 , 2 1 . XI I , 8 3 ( 3  girinos )  

S PCS 2 84 2 , 21 . XII . 8 3 ( 3  girinos } ;  SPCS 1 7 . IV . 8 3 ( 1 2  giri

nos } ; SPCS 28 4 6 , 2 1 . XII . 8 3 ( 6 5  girinos ) ;  SPCS 28 4 7 , 2 9 . X . 

8 3  ( 1 3  girinos l ;  SPCS 2 84 9 , 1 5 . I . 8 4 ( 6  recém-metamorfosea 
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dos ) ; SPCS 2850 , V.83 (10 girinos ) ;  SPCS 285 1 ,  11. VI I.8 3  

(2 9 girino s ) ; SPCS 9 6/10 5 ,  0 5 . V . 78 (10 adultos) ; SPCS 

9 2 7 ,  IX . 79 (1 adulto } ;  SPCS 1171/9 9 ,  VI . 8 0  { 2 9 adultos) ; 

Alto da Boa Vista : SPCS 2848 , 2 1 . XI I. 8 3  (14 girinos) ; Fl� 

res ta da Ti j uca , Açude da Solidão : SPCS 398/99 , 2 6.IV.79 

( 2  adultos } ; UFRJ 56 , 0 5 . IV . 69  { 1  adulto l ;  MNRJ 3 6 15 , 

sem data {holótipo } ;  MNRJ 3 616 /2 5 , sem data { 10 paráti -

po s ) ; Vargem Grande : SPCS 5 78 , I X . 79  (31 girinos , 3 re 

cém metamorfoseados l ; SPCS 284 3 ,  .18 . I I I . 8 3  (21 girinos ) ; 

SPCS 10 95 , 21 . XI I . 79 (7 adultos l ; SPCS 188 1/84 , 05.XII.8 2  
-. . 

(4 adultos ) ;  Marambaia : SPCS 28,38 , IX . 8 3  (87 girinos , 4 

recém metamorfoseado s ) ; SPCS 28 44 , IX. 8 3  ( 12 girinos) . 

Município de *angaratiba : SPCS 2 68 7 , VI I.8 4 ( 4 2  girinos , 6 

recém-metamorfoseado s } ; SPCS 2 68 4 /9, VII . 8 4  { 6  adultos ) .  

Município de Pirai : SPCS 2 8 4 0 , 11. VI.8 2 { 13 girinos ) ;  SPCS 

28 2 2 , 11.VI I . 8 2  (5  girinos e 4 recém-metamorfoseado� ) .  

Município de Paraty : SPCS 2 711 , VI . 8 4  { 2 0  girinos l. 
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s m m 
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1mm 

Girino de Ototyg o n  t�apichei� oi ( B .  Lutz ) ( SPCS 

2 8 04 ) F ig .  21 : vista lateral ; Fig . 2 2 : vista dorsa l  . 

, 

F ig .  2 3 : v i sta ventral ;  Fig .  2 4 : boca . 



Fêmeas adultas de : Fig . 2 5  - Olo l yg o n  al biean� ( Bo 

kermann) , SPCS �7 2 4· ,  Teresópoli s , RJ , comprimento ros 

tro-anal ( CRA) 4 4  mm ; Fig . 2 6  - O .  a�g y� eo� nata ( Miran 

da-Ribe iro} , SPCS 2 0 50 , Nova Iguaç u ,  RJ , CRA 1 9  mm ; 

Fig . 2 7  - O. 6lavog uttata (Lut� & Lut z l , SPCS 2 00 6 ,  Te, 

res ópolis , RJ , CRA 4 3  mm ; Fig . 2 8  - O .  humili� ( B .  

Lutz ) , SPCS 2 2 4 2 ,  Magé , RJ , CRA 3 3  mm ; Fig. 29 - 0 .  

o bt�iang ulata ( B . Lut z } ,  SPCS 2 0 3 3 , Teresópo lis , RJ , 

CRA 4 3  mm ;  Fig . 3 0  - 0 .  t�apiehei�oi ( B . Lut z } , SPCS 

1199 , Rio de Jane iro , RJ , CRA 3 5 · mm. 
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DISCUSSÃO 

Variação em Alguns Caracteres Estudados 

Fo ram obs erva da s di ferenças entre as fo rma s estuda da s, 

rela ti va s  ao s s egui ntes caracteres : 

Co mpri mento total . Ololyg o n  a�g y�eo4nata é a espéci e, 

dentre as estuda das que pos sue o menor giri no . E m  s egui da , 

por ordem de � - tamanho ,  s eguem- se O .  h umi.li.6 , o bt4ia� 

g ulata , t4apic h e4di , al bi.can� e 6lavo9 uttata . 
' , 

Entreta nto , o 

compri mento do co rpo d e  o b.t4ian9 ulat·a· só é meno r que o de 6.i� 

vog uttata , sendo o s eu co mpri mento to tal afeta do po r sua ca u 

da r ela tiva mente curta . S e  leva rmos  em co nta o co mpri mento 

no es tágio 4 O ,  q ue é o está gio em que o gi ri no ati nge o s_eu t� 

manho máximo e o co mpri mento no estágio 46, o u  sej a, logo apo s 

a meta mo rfos e, va mos ver que a o rdem a ci ma se  mo di fi ca da se  

gui nte forma : a�9 y4eo4na.ta continua sendo o meno r giri no , s egu! 

do de hum ili..6 . O .  t�api.chei4oi cres ce menos que o bt�iang ulata 

e pa ssa para a pos ição de tercei ro menor gi ri no . O .  al biean.6 , 

o bt4iang ulata e ólavo9 uttata a ti ngem o rna ior tama nho co m as  

mesmas medi das.  No está gio 46, albican� e o bt�iang ulata sao 

o s  ma io res , co m a s  mes ma s di mensõ es, e agora do maior pa ra o 

menor seguem- se ólavo g utta.ta , t�api.ch ei.�oi. ,  humi.li.6 e a�g q� eo� 

nata . 
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Altura do corpo ·. Quanto â forma do corpo, ob.tJt..i.a.ng� 

la.ta. e 6la.vogu.t.ta..ta. o têm mais globoso enquanto a.lb.lc.a.n.ti , 

.t.1t.a.p.i.c.he.l.1t.oi , hum.llili e a..1t.gy.1t.eo.1t.na..ta. mostram-no mais depri m! 

do. O. ob.tJt..la.n.gula..ta. é a espécie que ,possue o corpo propo_!: 

cionalmente mais alto, seguindo-se por ordem de diminuição 

de altura, 6la.vogu.t.ta..ta., a.lbic.a.n.ti , .tJt.�pic.heiJt.ó.l, hum.i.l.i.� e 

a.Jt. g y Jt. e o Jt. n. a..t a. . 

Diâmetro das narinas • O maior diâmetro relativo da 

narina é observado E:m d.Jt.g y eo·Jt.n.a..ta. seguida em ordem de redu 

ção do diâmetro por hum.ll.l-6 e, com tamanhos semelhantes, por 

.tJt.a.p.lc.he.i.Jt.o.l , a.lb.lc.a.n� e ob.tJt.ia.ngula..ta. sendo 6la.vogu.t.ta..ta a 

espécie com a menqr narina no grupo. 

Diâmetro dos olhos • O .  humilili tem proporcionalme_!! 

te o maior olho, seguida em ordem do maior para o menor por 

a..1t.gy.1t.eo.1t.na..ta., e com o mesmo diâmetro por .tJt.a.p.lc.heiJt.o.l e 

6la.vogu.t.ta..ta., sendo a.lb.ic.a.n.-6 e o b.tJt..la.n.g ula..ta. as espécies com 

o menor diâmetro dos olhos . 

Distância entre os olhos . O ,  .tJt.ap.i.c.he.iJt.o.l possue 

os olhos proporcionalmente, mais próximos ent�e si, seguida em 

ordem de afastamento relativo dos olhos, por a..1t.gy.1t.eo.1t.na..ta , ob 

.tJt..ia.n.gula..ta. e, com a mesma distância relativa por humili-6 e 

a.lb.ic.a.nti , sendo 6la.vogu.t.ta..ta. a espécie com os olhos 

afastados entre si. 

Distância dos olh.os às narinas • O ,  .t.1t.a.p.i.c.hu.1t.o.i 

mais 

a espécie cujos olhos são mais proximos das narinas, seguida 
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em ordem de afastamento por 6lavoguttata e ah gyheohnata , com 

a mesma distância relativa , sendo humili.6 , albiean.6 e obthian 

gulata as espécies com a maior distância relativa dos olhos 

às narinas. 

Distância dos olhos à extremidade do focinho . O .  

obthiangulata , por ter o focinho mais truncado, possue a me 

nor distância relativa entre esse e os olhos. Em seguida, por 

ordem de aumento da distância , vem thápieh e.ihoi e ahgyheoh na

ta, com a mesma distânc·ia , seguidos por humili.6 e albiean.6 tarn 

bérn com distâncias semelhantes , sendo 6lavoguttata a esp§ 

cie com os olhos mais afastados do focinho . 

Tamanho da boca . Em relação ao tamanho do corpo 

6lavo guttata tem a boca de maior tamanho, sendo que nas ou 

tras espécies ela é menor e aproximadamente do mesmo tamanho 

entre elas . 

Forma do contorno da boca aberta . A boca de 

heoh nata e obthiangulata tem contorno elítico , sendo que em 

ahgyheoh nata o eixo transversal é maior . A boca de humili.6 

tem contorno aproximadamente retangular e a de alb,i.ean.6 em 

forma de trapézio . A boca de 6lavoguttata e a de thapieh e.i�o,i. 

têm fornBs aproximadamente triangulares, sendo que em thapieh e.� 

�o,[ o eixo longitudinal é muito menor. 

Papilas na boca • O .  angyneonnata) humili.6 , thap,i. -

eheih oi e obthiang ulata têm a boca circundada por urna única 

fileira de papilas, que é amplamente interrompida na região 
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anterior em o.1r.g y1r.eo1r. no.to. e, o btJtio.ng ulo.:to. , um pouco menos inter 

rompida em humili.6 e apenas levemente interrompida em :tito. 

pic.heiJr.oi. . Em o.lbic.o.n.6 hã urna fileira anterior e duas filei 

ras posteriores, inteiras . Em 6.lo.vog u:t:to.:to. a boca e 

circundada por duas fileiras inteiras . Enquanto 

toda 

humili..6 , 

o b:tJtio.ng ulo.:ta e a1tgy1teo1tna:to. possuem apenas algumas papilas 

nos cantos da boca, :tJto.pic.hei.Jtoi e o.lbic.o.n.6 têm muitas e 

6.lavogu:t:ta:to. possue os cantos da boca totalmente forrados de 

papilas . 

Dentículos córneos . Todos os girinos estudados po� 

suem duas fileiras anteriores e três posteriores de dentícu -

los córneos, toda� aproximadamente do mesmo comprimento, e�c� 

to em humili.6 . que tem a segunda fileira anterior mais curta 

que as outras . A segunda fileira de dent!culos é menos in 

terrornpida em 6lo.vog u:t:ta:ta , :tJtapic.hei.Jtoi e a1tgy1teo 1tna:ta do 

que em o b:t1r.io.ngulo.:to. , o.lbic.o.n.6 e humili.6 . 

Tamanho e abertura. do espiráculo . O .  6.lav og u:t:ta:ta 

possue o menor tubo do .espiráculo. com/ a menor abertura relat! 

va e a1tgy1teo1r.na:ta possue o maior tubo com a maior abertura . 

Embora o tubo do espiráculo de humili.6 , :t1tapic.hei1toi , al bi 

c.o.n.6 e o b:tJtio.ng ula:ta sejam de tamanhos semelhantes, entre as 

quatro espécies humili.6 tem o mais aberto , o b:tJtio.ng ulo.:to. 

tem o menos aberto e alóic.o.n.6 e :tJto.pic.hei�oi têm aberturas 

de tamanho médio . 

Cornpri·rnento da cauda . Se considerarmos o comprime� 

to da cauda em relação ao corpo teremos o b:t1t.io.ngulo.:ta corno 

o de menor cauda seguido na ordem de aumento de tamanho por 
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a4gy4 eo4nata, albieanh , 6lavog uttata e humilih . 

Altura da cauda . ,Levando em conta a altura da cau

da em relação ao tamanho do girino , percebemos que a4gy4eo4n� 

ta· é o girino de cauda mais baixa , seguido em ordem de aumen 

to de altura por t4apiehei4oi,  humilih , albieanh , o bt4iang ul� 

ta e 6lav og uttata . No entanto , se levarmos em conta a altura 

da cauda em relação à altura do corpo do girino , notamos que 

a cauda de t4apieh ei�oi é muito pouco mais alta que o corpo 

e esta diferença va� se acentuando na seguintes ordem : a4gí 

4eo4nata , albieanh , humi.lih , o bt4i.ang ulata e 6lavog uttata . 

Membrana superior da cauda . Observamos que em o b 

t4i.ang ulata a membrana s.uperior da cauda se inicia numa re 

gião bem mais anterior do corpo que as demais espécies estuda 

das e ,  na ordem do girino de início mais anterior para o mais 

posterior seguem-se 6lav og uttata , humilih , albieanh , a4gy4eo� 

nata e t4apiehe.v,.oi . O contorno da membrana superior da cau 
•. 

da de hum,?li.6 , t'.4apieh ei4o i  e o bt4i.ang ulata é ,  a princípio , 

retilíneo até atingir sua maior alturá , e daí em diante arre-

dondado . Enquanto em o bt4iang ulata essa membrana 

mais bruscamente, em humilih e t4apiehei4oi seu 

termina 

contorno 

volta a ser retilíneo no final , formando uma ponta que é mais 

afilada em humilih e menos em t4apiehei.4oi . O contorno des 

· sa membrana em a4gy4 eo4nat-.a e al.bieanh é uniformemente arre 

dondado em toda a sua extenção , com um final anguloso em a4gH_ 

4eo4nata e arredondado em al.ói eanh , não apresentando nenhum 

dos dois ponta afilada . O .  ólavog uttata tem a membrana supe-

rior de contorno arredondado bem mais acentuado , do começo 
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até quase o fina l ,  quando s e  torna retilíneo , formando uma po� 

ta um pouco menos afilada que a de t4apichei4oi .  

Membrana inferior da cauda . O .  6tavog uttata , 

canh , t4apichei4oi e humitih tem o contorno da membrana 

at bi 

infe 

rior arredondado em toda a sua extenção , s endo bem pronunciado 

em 6tavog uttata , um pouco menos em atbican� é apenas ligeir� 

mente arredondado em t4apich �i4oi e humitih . O .  a4g y4eo4nata 

tem esse contorno retilíneo em , praticamente toda a s ua exten 

çao e o bt�iang utata - o tem reti líneo até a metade e arredonda 

do daí em diante . O plano inferior do corpo é um pouco ultra 

passado pela membrana inferior da cauda de 6lavo g uttata , e 

lige iramente ultrapassado pela membrana inferior da cauda de 

atbican� e não é ultrapass ado por essa membrana nas demais 

espécies es tudadas . 

Coloração dorsal do corpo . · o .  6lavog uttata é o giri 

no de corpo mais  c laro , amare lado , h umitih e 

poss uem o corpo marrorn , o b t4iang utata apresenta o corpo cas 

tanho escuro e atbicanh e t�apich ei4oi s ão os girinos de cor

pos mais es curos , pre tos . Todos pos suem o corpo coberto por 

fina pontuação dourada . Essa  pigmentação quase não é vis ível 

em o bt4iang ulata ; em a4g y4eo4 nata e humilih esses pontos 

dourados estão bem dis tribuídos , dando um aspecto marmo reado 

ao corpo , e em 6tavog uttata, t4apich ei�oi e at bicanh essa po� 

tuação s e  agrupa formando lúnulas à frente dos olhos . Em at

bican� , es sas ·1únulas frequentemente se unem formando urna fai 

xa entre olhos e narinas e os pontos dourados formam também um 

triângulo de cada lado do corpo e uma mancha dourada no início 
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da musculatura caudal . Frequentemente encontramos girinos de 

t4ap�ch e�4o� e de 6lavoguttata sem lúnulas . Em al b�can-0 is 

so é ma is raro . 

Coloração ventral do corP? . Todos os girinos estuda 

dos sao parcialmente transparentes por baixo ,  

carnaras branquiais de humili� e a4gy4eo4nata 

O intestino e as 

aparecem fre 

quenternente cobertos por placas douradas disformes . Nas outras 

espécies, essas placas não ocorrem e há frequentemente um re 

flexo ventral, gene�alizado, azul metálico . 

Coloração tla cauda . Os girinos estudados têm cauda 

clara, transparente, com pontuaçã9 escura formando desenhos .  

Em a4gy4 eo4nata e humili� essa pigmentação está sempre prese� 

te, delimitando áreas claras, circulares, geralmente cobertas 

por pontos dourados, _ que são mais frequentes nas bordas das rnern 

branas . Nas outras espécies, os pontos escuros podem estar ou 

nao presentes e não aparecem- pontos dourados na cauda, exceto 

urna mancha brilhante no dorso da musculatura caudal de a..lbican6 . 

Em albican� a pigmentação_ escura forma faixas transversais na 

musculatura caudal e linhas nas membranas . Em obt4iangulata a 

pigmentação escura forma faixas transversais apenas no dorso da 

musculatura caudal .  O .  t4apichei4oi pode apresentar qualquer 

um dos padrões anteriores e - 6lavoguttata possui na cauda man 

chas escuras aproximadamente circulares . 

�poca de reprodução . O .  6la voguttata e obt�iangulata 

são espécies que só se reproduzem no final do outono, inverno 

e começo da primavera, portanto na época mais fria do ano . O .  
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a4g y4eo4nata e humili� reproduzem-se na primavera e começo do 

verão . Podem esporádicamente se reproduzir até o final do ve 

rao, mas nunca no outono ou no inverno . O. albic an� e t4ap� 

chei4oi reproduzem-se praticamente durante todo o ano, 

a atividade reprodutiva mais intensa no inverno. 

sendo 

Temos portanto a4g y4eo4nata e humili� espécies com 

época de reprodução restrita principalmente à primavera, ob 

t4iang ulata e 6lavog uttata com periodo reprodutivo restrito 

principalmente ao inverno, e albican� e t4api c hei4oi menos 

especializados com relação ao período de reprodução que é o 

ano todo, emborá mais intenso no inverno . 

Ambiente de reprodução . Todas as espécies do grupo 

sao habitantes de floresta . Com relação ao ambiente de repr� 

dução e local onde são criados os . girinos, 6lavog uttata, ob 

t4iang ulata e humili � são bem especializados enquanto a4g y4�

o4nata, t4apichei4oi e albi can� são mais generalizados . O. 

humili� só se reproduz em coleções de água parada, relativame� 

te rasas, semipermanentes, em matas de baixada, com densa ca

mada de folhas mortas no fundo, com aspecto .geral marrom acin

zentado por causa da argila do solo em suspensão na água que 

se mistura com as folhas mortas. O .  ó bt4iang ul ata se reproduz 

em poços relativamente fundos, de água parada, renovada por 

infiltração, à margem de riachos , em matas de encosta, em lo 

cais com certa altitude . O fundo é de areia coberto com uma 

camada não muito densa de folhas mortas e detritos , com aspe� 

to geral castanho escuro . O.  6lav og uttata se reproduz em ria

chos de floresta de encosta, em locais com certa altitude ,onde 
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haja uma leve correnteza , geralmente onde existam moitas de 

He dichium � pp .  ou de H elico nia 6 pp .  cuj as folhas velhas afun 

dam na água , formando camadas inclinadas, presas à margem pela 

raiz. Geralmente não há camada de detritos no fundo , pois sao 

arrastados pela correnteza . O aspecto geral dessas folhas mor 

tas é verde , amarelo ou castanho amarelado . O .  ��api chei�oi e 

albi can& geralmente usam remansos de riachos de floresta de 

encosta sendo que albi can� vive em locais de maior altitude . 

Os girinos dessas espécies também podem ser encontrados em lo 

cais com uma leve correnteza ou até mais raramente em poças 

de água parade de chuva , na floresta a certa distância dos ria 

chos . O fundo do ambiente em que vivem é geralmente de areia 

coberta por folhas mortas , com aspecto geral castanho escuro 

mesclado de tons mais claros , com pontos b�ilhantes , represen

tados por fragmentos de mica .  O ,  a�gy� eo � na�a se reproduz 

em prati camente qualquer coleção de água parada no solo em ma 

ta de baixada , desde as poças semipermanentes até as de curtis' 

sima duração ; mais raramente , podem ser encontradas em poças 

a sol pleno ou em poças em mata de encosta em locais de altitu 

de . Como o fundo é de terra com uma camada de folhas mortas , 

o aspecto geral dessas poças é marran acinzentado . 

Hábitos dos Adultos Todas as espécies estudadas vi 

vem em floresta e os adultos co stumam se esconder em bromé 

lias , folhas enroladas , locas de pedrá ou simplesmente sobre 

troncos ou folhas com os quais sua coloração se confunde . Não 

temos maiores dados sobre o comportamento de ob��ianguta�a. Em 

todas as outras espécies , os machos costumam cantar pouco aci 

ma da água , geralmente abaixo de 2 m de altura , em grupos . O .  
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ó lavog uttata costuma cantar apoiada em troncos ou rochas, na p� 

siç ão vertical, com a cabeça para baixo . Os machos das outras 

espécies costumam cantar na horizontal, sendo que a4g y4eo4nata 

geralmente se apoia em folhas, albican� e t4apich ei4oi geralme� 

te cantam apoiadas em rochas ou galhos e humili� , como muda de 

posição com frequência, ora está sobre folha, ora sobre tronco, 

ora sob re galhos. 

Desovas . A desova de 6lav og uttata e uma massa oval , 

muito viscosa, que ftca presa a uma ponta de galho ou de raiz , 

pouco ab aixo da superficie da água, em local com certa corrente 

za. As deso vas de a4g y4 eo4na�a, h umili� , t4apich ei4oi e albi 

can� são formadas por uma massa gelati nosa pouco viscosa, apro

ximadamente circular, com uma Única camada de ovos, apoiada na 

superfície de água sem movimento . Não conhecemos a desova de 

obt4iang ulata Em desovas de 6 lav og uttata colocadas exper! 

mentalmente em água totalmente parada, os embriões mais inter -

nos morreram . Qualquer agitaç ão na água, as desovas das outras 

espécies afundam sem prej uizo para os emb riões, e desovas des 

sas espé cies, presas a galhos, se col ocadas experimental mente em 

locais de água com leve correnteza, são facilmente arrastadas 

Não temos a medida da desova ou do número de ovos de 

Dentre as outras espécies que poem ovos na superfície, a desova 

de t4apich ei4oi 

a4g y4eo4nata. 

é menor que a de albican� e maior que a de 

0 . albican� é a espécie que põe o maior numero 

de ovos, seguida do maior para o menor número de ovos por ólav� 

g uttata, t4apich ei4oi e a4g y�eo4 nata. 
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Tamanho e coloração dos ovos . Os ovos de a.11.gy11.e.011.na.

.:(:a. e humil,,()., s ão os menores entre as espécies estudadas ,e pos suem 

hemisfério superior castanho e o inferior cor de palha . Os 

ovos de t11.a.pich e.i11.oi e a.ibica.nh são maiores que os das esp� 

cies anteriores , sendo os de a.i bi ca.nh um pouco maiores que os 

Os ovos dessas duas espécies são os mais es 

euros dentre as estudadas , possuindo o hemisfério superior cas ta 

nho escuro e o inferior claro . Os ovos de óia.vogutta.ta. sao 

um pouco maiores que os de a.i b�ca.nh e sao os mais claros , com 

o hemisfério , superior castanho claro e o inferior creme . 

Hábitos dos girinos . Todos os girinos es tudados têm 

hábitos diurnos, exceto o girino de óla.vogutta.ta. que é notur

no . Os girinos de a.ibica.nh , t11.a.pi chei11.oi , a.11.gy11.e.011. na.ta e ob 

t11.ia.nguia.ta. vivem sobre as folhas mortas do fundo ou, menos 

frequenternente , aderidos a galhos ou pedras pela ventosa forma 

da pelos lábios, raspando com os dentículos . Quando assus ta -

dos vão para regiões mais profundas e se escondem sob ·essas 

folhas . Os girinos de humiiih vivem entre as folhas mortas e 

detri tos do seu ambiente , tornando- se muito difíceis de serem 

encontrados ou coletados . Mui tas vezes , não há água acima do 

nível das folhas e eles estão vivos entre essas camadas , que 

es tão com água acumulada . Os girinos de ólavogutta.ta. vivem 

entre folhas mortas presas à margem em local de certa corrente 

za . Es ses girinos se fixam nas folhas com a grande ventosa foE 

mada pelos lábios e apoiam levemente a cauda ass umindo urna P2 

s ição obl íqua . 
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Altitude do ambiente . O .  humil.U, e a1tgy1te.01tna..ta sao 

espécies de baixada . O .  o b t1tiang ulata , ólavog uttata , albi 

ca n� e tAapich e.iAoi são espécies de mata de encos ta , sendo 

tAapich e.lAoi a de locais mais baixos , encontrável até o níve l 

do mar . 

Correlação entre Caracteres e Ambientes 

Pelos tamanhos relativamente grandes das narinas e 

espiráculos de humlli6 e a1tg y1t eo1tnata , acreditamos que po� 

sam viver em água m�nos oxigenada do que as outras espécies 

es tudadas , por i sso podem viver em coleções de água parada · , 

mais quente , em locais baixos . Como tAapich ei�oi e albican� 

po ssuem espiráculos e narinas de tamanho m�dio , devem prec! 

sar de água mais oxigenada do que as espécies anteriores e me 

nos que o b tAiangulata e ólav o g uttata . Isto é obtido em re 

manso de riachos , com certa alti tude , portanto de água ·mais 

fria e oxigenada que a das espécies de água parada de baixa -

da . Podemos observar que quando os girinos de t1tapichei1toi e 

al bi can� estão em água parada ou atingida pelo sol ou em gra� 

de concentraç ão , precisam com frequência , vir a superficie p� 

ra respirar . O girino de o btAiang ulata tem narinas de tama

nho médio , como as de albican6 e as de t1tapich ei1toi e esp! 

ráculo de abertura menor , por isso acreditamos que precise de 

água mais oxigenada , não podendo portanto viver em água total 

mente parada ou aquecida . Seu corpo e cauda proporc ionalmen

te altos e a pequena ventosa formada pelos lábios não perm! 

tem que res istam a menor correnteza , por i sso o úni co ambien-
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te em que podem viver é uma coleção de água parada , totalmente 

protegida do sol , renovada por infiltração , o que a mantém sem 

correnteza mas bem oxigenada . 

O girino de óla.vog u:t:ta.:ta. por pos suir o espiráculo e as 

narinas de abertura bem reduzidas devem necess itar de água 

bem ma is oxigenada . A grande ventosa formada pelos lábios e o 

hábito de se fixarem entre as folhas presas à margem em locais 

com certa correnteza , em riachos de locais altos e frios , pe� 

mitem que vivam em ambiente com a lto teor de oxigênio dissolvi 
' 

. 

do , sem que sej am arrastados . 

Observamos . também que , as espécies de narinas e esp! 

ráculos bem abertos como humili� e a.� gy�e o � na.:ta. , se repr_q 

duzem em época mai s  quente ( primaveral. , as espécies de narinas 

e espiráculos menores , o b:t�ia.ngula.:ta. e óla.vogu:t:ta.:ta. , se repr_q 

duzem no inverno , ou seja na época mai s fria , e as espécies 

de narinas e espiráculos médios , se reproduzem em quase 

o ano , po rém com maior intens idade no inverno. 

O .  o b:t4ia.ngula.:ta. , humili� e a.�gy4eo4 na.:ta. que 

todo 

vivem 

em água sem correnteza , têm a boca circundada por urna única f! 

leira de papilas amplamente interrompida na frente , com apenas 

algumas papilas nos cantos .  O .  a.lbica.n� e :t�a.pichei� o i  que 

vivem em remansos de riacho , portanto com alguma correnteza 

possuem a fileira anterior de papilas inteira ou apenas leve -

mente interrompi da ,  um número maior de papilas nos cantos e 

uma ou duas fi leiras de papilas no bordo posterior da boca . 

O .  óla. v o gu:t:ta.ta. que vive em água mais corrente têm a boca toda 

circundada por duas fileiras de papi las inteiras e os cantos 
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totalmente forrados de papilas . O. a�iadne , que vive aderida 

pela boca em rochas , em água com correnteza acentuada ,tem os  

láb ios mai s dilatados e um numero maior de papilas à volta (2  

a 3 fileiras ) (Bokermann , 19 6 7b l . 

O número de papilas na boca parece diretamente rela 

cionado a uma maior ou menor correnteza de água . 

Pode-se notar também uma semelhança entre a colora 

çao dos girinos e a do ambiente . Assim , a coloração dos giri -

nos de humilih e de a�gy�eo�na�a é semelhante a do local com 

terra e folhas em que vivem , a cor amarelada dos girinos de 

6lavo gu��a�a se as semelha a das folhas do seu ambiente . Olhan 

do-se girinos de albic a n4 ou de ��api chei�oi no ambiente on

de ocorrem, a coloração transparente dà cauda e do focinho faz 

com que se veja apenas uma parte do corpo , semelhante a um p� 

daço de folha morta sobre muitas outras , e as lúnulas doura -

das podem se assemelhar aos fragmentos de mica. A coloração -

cas tanho es cura dos girinos de o b��iangula�a se assemelha - ao 

ambiente obs curo onde se encontram . 

Relacionamento inter-especí fico 

Os caracteres es tudados pos s ibilitam-nos reunir as 

espécies estudadas em quatro subgrupo s distintos : 

Subgrupo "argyreornata" 

Esse subgrupo é composto por espécies hab itantes de 

matas de baixada , que se reproduzem principalmente na primav� 
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- d .. r d ra , em coleçoes e agua para a no solo . Os machos cos tumam 

cantar s obre folhas na hori zontal . Suas desovas constam de 

uma massa pouco vi scosa , de forma aproximadamente circular 

com apenas uma camada de ovos arrumados na s uperfície . Os 

ovos sao relativamente pequenos , de coloração cas tanha no he

mis fério superior e cor de palha no inferior . Os girinos  s ao 

relativamente pequenos , bas tante deprimidos , com narinas e e� 

piráculos de abertura relativamente grandes e boca ci rcundada 

por uma única fileira de papilas amplamente interrompida na 

região anterior . Os girinos possu�m corpo , visto de cima , de 

coloração marrom clara e cauda com pigmentação escura delimi

tando áreas claras . Nos girinos das e spécies desse grupo , a 

pigmentaç ão dourada não forma desenhos definidos no corpo ,mas 

se concentra principalmente nas bordas das membranas da cauda. 

Es s es girinos têm hábitos diur nos . 

Incluímos ness e  subgrupo · O .  a4g y4eo 4nata e O .  hu 

m.li.li.> . O girino de a.4g y4eo4na.ta. é facilmente separável d? de 

hum.li.li.> nos seguintes aspectos : 

O girino de a.�9 y�eo�na.ta. é menor , mais deprimido , 

com narinas mais abertas e olhos  menores , mai s próximos entre 

si . O tubo do espiráculo , nesse girino é bem mais desenvolvi 

do . A boca de a49 y4e.o4 na.ta. tem contorno elíptico enquanto a 

de h um.li.l� tem contorno aproximadament� retangular . Em hu  

m.li.l� a fileira anterior de  papilas é menos interrompida e a 

segunda fi leira anterior de dentículos é bem menor que as ou 

tras , enquanto a.4g y4eo 4na.ta. tem todas as fileiras de dentícu 

los semelhantes . O ,  a.49 y4e.04na.ta. tem a cauda proporcional -

mente mais  curta e mais baixa , com a membrana superior toda 
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arredondada e terminando s em formar ponta afilada . O . humili� 

tem a cauda mai s longa , mais alta , com contorno da membrana su 

perior a princípio retilíneo , pas sando a arredondado e voltan 

do a ser reti líneo no final , formando uma ponta afi lada . 

O .  humili6 tem o hábito de viver entre as folhas mor 

tas na água e a�g y�eo�na�a de viver sobre elas . 

Todas essas di ferenças , além do fato de serem as ve 

zes s intópicas , mostram que essas formas não devem ser cons ide 

radas s ubespécies . ,. 

Subgrupo "trapicheiroi " 

As espécies desse subgrupo vivem em matas de encosta . Os 

machos cos tumam cantar na pos ição hori zontal sobre galhos ou 

rochas . s ão relativamente pouco especializados com relação a 

época ou ao local de reprodução . Reproduzem- se principalmente 

no inverno , mas podem se reproduzir em qualquer outra epo ca . 

Usam geralmente remansos de riachos para os ovos e larvas , mas 

podem ser vis tos também em poças marginais dos ri achos ou mais 

raramente em co leções de água de chuva acumulada na mata . As 

desovas cons tam de uma massa aproximadamente circular , pouco 

vi scos a ,  com uma única camada de ovos , depositada na superf! 

cie da água . Os ovos são de tamanho médio , com o hemis fério 

superior castanho es curo e o inferior ,  branco . Os girinos s ão 

relativamente deprimidos , com narinas e espiráculo de abertu 

ra de tamanho médio . A boca des ses girinos possue apenas uma 

fi leira de papi las na região anterior , que pode ser inteira ou 

ligeiramente interrompida no meio . O corpo dos girinos é de 
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cor preta com lúnulas douradas entre os olhos e as narinas . Os 

girinos desse subgrupo têm hábitos diurnos e vivem sobre as 

folhas mortas do fundo da água, entre as quais podem se escon 

der . Incluímos nesse subgrupo O .  t�apieh ei�oi e O. albic.an.6 . 

Os girinos de t�api ch ei�oi e albieanA sao 

te separáveis nos aspectos que se seguem : 

facilmen 

O .  tAapich eiAoi é menor , de corpo proporcionalmente 

mais baixo e mais estreito . Possui os olhos relativamente maio 

res, mais próximos entre si, das narinas e do focinho. A boca 

de t�apiehei�oi tem o eixo transversal muito mais curto do que 

a de at bican.& . A boca de tAapicheiAoi é toda circundada por 

uma única fileira de papilas, levemente interrompida na fren 

te, enquanto a de atbieanA possui uma fileira anterior intei 

ra e duas fileiras no bordo posterior . O .  albieanA possui a 

cauda mais curta, mais alta, com as duas membranas de contorno 

arredondado uniforme, terminando sem formar ponta afilada . A 

cauda de tAapieh eiAoi é mais longa, mais baixa com a membra

na inferior de contorno quase retilíneo e a superior a princí

pio retilíneo, depois arredondado , terminando a cauda em ponta 

bem mais afilada . 

Com relação à coloração ,em al bic.an.& a pigmentação dour� 

da frequentemente forma além ãas lúnulas, um triâgulo de cada lado 

do corpo e um ponto brilhante no início da musculatura caudal . 

Em at bi eanA são raros os girinos sem as lúnulas douradas que 

frequentemente se unem formando uma faixa à frente dos olhos . 

são frequentes os girinos de tAapieh ei�oi sem as lúnulas e es 

tas raramente se unem . 
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Subgrupo "flavoguttata " 

A espécie desse subg:ruµ:> vive em matas de encosta e é 

muito especializada com relação à época e ao local de reprod� 

çao. Os machos costumam cantar na posição vertical , com a 

cabeça voltada para baixo . Reproduzem-se apenas no final do 

outono , inverno e começo da primavera ou seja, na época fria 

do ano. O local de reprodução é em trechos de riacho com água 

ligeiramente corrente ,com folhas e raízes mergulhadas na água, 

presas à margem. As desovas constam de massa oval , bem visco 

sa , com algumas camàdas de ovos presos em raizes ou galhos, 

pouco abaixo da superficie . .  Os ovos são relativamente graE 

des e claros, com o ·hemisfério superior castanho claro e o 

inferior branco. Os girinos possuem corpo globoso, alto e a 

cauda bem mais alta que o corpo. As narinas e o espiráculo têm 

aberturas bem pequenas. A boca é bem '. desenvolvida, com con 

torno triangular, toda circundada por duas fileiras de pap! � 

las, tendo os cantos totalmente cobertos de papilas . As duas 

membranas da cauda têm contorno arredondado, sendo- que a mem

brana inferior vai um pouco abaixo do plano inferior do corpo 

e a cauda termina em ponta um pouco afilada. 

Dos girinos estudados, é o mais claro, tendo o cor 

po amarelado com lúnulas douradas à frente dos olhos . A cau 

da possui manchas escuras arredondadas. Esses girinos sao no 

turnos e vivem preferencialmente presos entre as raízes ou 

folhas do ambiente, na posição inclinada. 

Incluímos nesse subgrupo apenas O .  óiavoguttata . 
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Subgrupo "obtriangulata " 

Não possuímos dados sobre os hábitos reprodutivos ou 

as desovas da espécie desse subgrupo. 

Esse subgrupo é composto por espécie de mata de en 

costa. � bastante especializada com relação à época de reprod� 

ção e ao local de reprodução. Os dadós nos indicam que se re 

produz na época fria do ano ( final do outono, inverno e começo 

da primavera) .  Os girinos vivem em poços fundos, à margem de 

riachos, de água renovada por infiltração, em local de certa al 

titude, totalmente protegidos dos raios diretos do sol. A lar 

va possui um corpo globoso, relativamente alto, de focinho um 

pouco truncado, com cauda relativamente curta e alta. As nari

nas são de tamanho médio, muito próximas do focinho, e a abertu 

ra do espiráculo é proporcionalmente reduzida. A boca é de con 

torno elitice, circundada por uma única fileira de papilas am 

plamente interrompida na frente . A cauda é bem curta, termi 

nando bruscamente sem formar ponta afilada, com a membranà sup� 

rior se iniciando bem anteriormente. Os girinos têm corpo cas 

tanho escuro, sem desenhos dourados. 

Incluímos nesse subgrupo apenas · 0. ob t�iangulata . 

Considerações sobre larvas de outras espécies 

O girino de O. a�iadne descrito por Bokermann ( 1 9 6 7b)  

difere dos girinos das espécies estudadas nos aspectos que se 

seguem : o corpo é bem mais largo, o focinho é bem mais truncado 

e a ventosa formada pela boca e pelos lábios é muito mais de 



70 . 

senvolvida do que qualquer uma das espécies estudadas . A boca 

é toda circundada por 4 a 5 fileiras de papilas , enquanto as es 

pécies estudadas possuem apenas uma ou duas fileiras. Essa 

larva parece não fazer parte de nenhum dos subgrupos estudados . 

o girino descrito por Jim (1970 ) como sendo de O .  ea 

tha.tr..lnae. se aproxima do subgrupo "trapicheiroi " e se diferencia 

dos demais subgrupos nos seguintes aspectos : comprimento total 

do girino, forma e altura do corpo, comprimento ' e  altura da cau 

da, tamanho do olho, tamanho das narinas e do espiráculo , tama 

nho da boca , número ,de fileiras de papilas ao redor da boca , 

presença de lúnulas douradas, época e tipo de ambiente usado 

para reprodução , tiJ:?<) e tamanho da desova, número de ovos por 

desova, tamanho e cor dos ovos e comportamento dos girinos .·  No 

entanto é facilmente separável de t.tr.ap.le he.l.tr.o.l por ter o corpo 

mais largo e mais alto . A segunda fileira anterior de dentícu 

los córneos é bem mais curta e mais interrompida . A cauda 

porporcionalmente mais curta e mais alta, a membrana superior 

da cauda surgindo mais anteriormente, tem o contorno todo arre 

dondado, não forma ponta afilada . Esse girino se separa de 

alb.lcan� por ter o corpo lige iramente mais largo e mais 

A cauda é do mesmo comprimento, porém, mais baixa . Os 

são mais próximos entre si . A boca possui a fileira 

alto. 

olhos 

anterior 

de papilas interrompida e não inteira e apenas uma fileira no 

bordo posterior e não duas . A segunda fileira de dentículos é 

bem menor e mais interrompida . A membrana superior da 

surge bem mais anteriormente. 

cauda 

Nossas observações com relação ao girino de 6lavogutt� 

ta discordam da larva descrita por Lutz & Lutz (1939 ) nos se 
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guintes aspectos : o focinho de 6lavoguttata nao é tão trunca 

do ; a ventosa formada pelos lábios nãó é tão desenvolvida ; a 

boca não possui tantas fileiras de papilas à sua volta ; a se 

gunda fileira de dentículos não é inteira ; 6lavoguttata nao 

possui faixa transversal clara no meio do corpo ; não tem o há 

bito de se grudar com a ventosa no dedo quando coletada . Acre 

ditamos que a larva que aqueles autores descreveram seja a de 

O .  a�iadne , descrita por Bokerrnann ( 1967b)  com a qual parece 

conferir tanto na forma corno na coloração, nos hábitos e na 

procedência . 

Níveis de separação 

Apesar das semelhanças observadas entre as larvas 

de algumas espécies estudadas, as diferenças entre elas nos in 

dicarn que a nomenclatura trinominal não deve ser aplicada . Co 

mo algumas dessas formas já foram consideradas corno subesp�' 

cies de O .  aatha�inae (Lutz, 1 9 68, 1 9 731 ou de O .  j tAigilata 

(Cochran, 19 55 ) , mesmo na falta eventual de maiores informa 

ções, achamos preferível reconhecer corno plenas todas as esp§ 

cies aqui estudadas. 

O .  humiliA e O .  a�g y� eo�nata nao podem ser consider� 

das subespécies pois chegam a ser sintópicas. O .  aAgyA eo�nata 

e O .  t�apiaheiAoi também o sao. O .  albiaan� , O .  6lavoguttata 

e O .  obtAiangulata ocorrem juntas em, pelo menos, Petrópolis 

e Teresópolis . O .  humiliA e O .  aAgyA eo�nata não devem ser 

consideradas conspecíficas com O .  albieanj , O .  t�apieh ei�oi , O .  

6lavoguttata ou O .  obtAiangulata , pois há diferenças rnarcan 

tes com relação ao local e época de reprodução e ao tamanho e 
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forma das larvas. As espé ci es que mai s se aproximam sao O .  al 

bi can4 e O .  t4apiehei4o i ,  mas achamos que exi stem diferenç as 

sufi ci entes para j ustifi car o nível de espé ci es separadas como 

canto nupci al diferente, diferenç a no tamanho e no número de 

ovos, altur a do corpo e da cauda . das larvas, forma e compri me� 

to relativo da cauda. O .  t4api ch ei4oi é um pouco menos espe -

ci ali zada com relação ao ambi ente. Alé m di sso, é possível 

que as duas ocorram em si mpatria em alguns locai s como a S er 

ra da Estrela. Há diferenças também no tamanho e padrão de 

colori do dos adultos. 
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CO NCLUSÕES 

1 )  As formas est udadas de O.lo lyg o n do grupo " catharinae" , co

mo sej am, al bi can4 , ang yne o nnata , 6.la vog uttata ,  humiliJ , o� 

tnia ng ulata e tnapich einoi assim como aniadne ,  são diferen 

ciáveis a nível específico, entre si e de O .  cathaninae . 

2 )  O grupo " catharin,ae" reune, no Estado do Rio de Janeiro, e� 

pécies viventes dentro de matas ou em seus bordos, que 

criam suas larva� em águas limpas � frias, com ovos pigmen

tados, bicolores. Os girinos são típicos de fundo com altu 

ras do corpo e da cauda relativamente baixas. 

3 )  Existem correlaçõ es entre a morfologia, a época e o ambien-

te em q ue vivem as larvas. Assim, um tamanho relativamen-

te maior na ab ert ura das narinas e do espiráculo, como em 

d�g y� eo� nata e humili� , se relaciona com água par ada, nao 

renovada; a abertura com tamanho médio e.as narinas e do es

piráculo, como em albicanJ e tnapich einoi ,  se relaciona com 

remansos de riachos ou poç as com renovaç ao de água; a aber

t ura com tamanho médio d a s  narinas e tamanho maior do espi

ráculo, como em o bt�iang ulata , se relaciona com poç as de 

água parada, renovada por infiltr ação, não ensolarada; e a 

abertura menor das narinas e do espiráculo em 6lav o g uttata , 

se relaciona com ág ua corrente.  As espécies de abertura 

das narinas e do espiráculo relativamente maiores sao espé-

cies que se reproduz em pri ncipalmente na primavera, como 
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a4gy4 eo4nata e hum.i.l.i.� ; as que possuem as referidas abertu

ras menores se reproduzem preferencialmente no inverno . 

4 1  Quanto maior a velocidade da água em que vivem os girinos 

estudados , maior é o número de papilas em torno da boca . 

Assim , a4.i.adne 'tem a boca toda circundada por duas a três 

fileiras de papilas , 6lavog uttata tem duas fileiras em toda 

a volta da boca , t4ap.lc.he..l4o.l e alb.lc.an� , tem a boca circ.un

dada por urna fileira inteira ou levemente interrompida na 

frente, e a4g y4 eo4nata , hum.ll.i.6 e obt4.lang ulata tem uma fi 

leira de papilas amplamente interrompida na frente . 

5 )  Morfológicamente as espécies estudadas podem ser reun�das 

em 4 subgrupos : subgrupo "argyreornata" contendo a4g!i_ 

4eo4nata e hum.i.li6 , subgrupo "trapicheiroi " contendo 

alb.lc.an6 e t4apic.h e.i.4o.l, subgrupo "obtriangulata II con 

tendo obt4iang ulata e subgrupo "flavoguttata" contendo' 

6lavog uttata. o girino de Hyla a4iadne ,  corno descrito. e f! 

gurado por Bokerrnann ( 1 9 6 7b} indica que esta espécie nao 

pertence a qualquer dos subgrupos referidos. O girino descri 

to e figurado por Jirn {1 9 70 1  corno Hyla c.atha4.i.na e. represe� 

ta urna forma do subgrupo "trapicheiroi " .  
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